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			Para todos aqueles que já tomaram uma decisão que parecia certa e acabaram se perguntando no que daria se tivessem tomado o outro caminho.


		




		

			


			Prólogo


			A tragédia não é algo glamuroso. Ela não acontece na vida como em um palco ou nas estrofes de um poema. Não se trata de um castigo e muito menos de uma lição aprendida. Seus horrores não são atribuídos a uma única pessoa ou a um único acontecimento. Muito antes de uma tragédia acontecer ela já estava sendo preparada. Um caminho, mesmo que inocentemente, já estava sendo trilhado. Talvez no meio desse caminho você já soubesse que cedo ou tarde resultaria em algo muito ruim. Por escolhas suas ou não, consciente ou não, de alguma maneira você trilhou esse caminho sem volta.


			Às vezes, acontecem coisas que nos tiram completamente o chão. Minha vida nunca foi das mais fáceis, pelo que eu sei os problemas começaram no momento que fui gerado. Não foi uma gravidez indesejada, muitos me queriam, e esse era o problema. Minha mãe temia muito por mim, e ela nunca esteve tão correta na vida dela. As opções dela eram péssimas, ou ela ficava em “casa” e me criava naquele ninho de cobras ou fugia e me dava uma chance de ser alguém descente. Não tinha uma escolha boa, apenas uma fagulha de esperança. 


			O destino não foi nada generoso com a minha mãe. Quando meu irmão nasceu ela não foi capaz de amá-lo, então, fiquei com essa tarefa. Por muito tempo, eu a culpei pelo inferno que era a minha vida, mas, hoje, eu consigo entender que ela só fez o que estava ao seu alcance. O que não era muito. Vivendo entre a neurose e a psicose, ela me dedicou cada pedaço da sua lucidez.


			A vida toda eu corri, fugi de todas as maneiras que encontrei, mas acabei tropeçando e me deixando levar. Acho que muito antes de eu me perder completamente, minha mãe já sabia que não poderia me salvar. Ninguém nunca falou sobre isso, mas de alguma forma eu soube… Eu senti quando ela desistiu de mim.


			Muitas coisas horríveis aconteceram depois que minha mãe faleceu, e eu precisei lidar com todas elas. E mesmo que eu estivesse me arrastando, mesmo estando só o pó, ainda tinha um homem que queria me ver definhar um pouco mais.


			E eu aguentei. Segui caindo e sendo pisoteado, mas aguentei. Me tornei o que minha mãe tanto sacrificou para que eu não fosse. Depois de alguns anos, depois de perceber que toda aquela tortura não acabava em mim, algo pútrido, asqueroso e pegajoso que crescia aqui dentro há muito tempo, explodiu. Eram tantas coisas ruins misturadas, tanto ódio… Eu fiquei cego. Eu só queria matar aquela praga que estava corroendo tudo ao meu redor. Eu precisava colocar um ponto final naquilo. Então, eu incitei ódio. Planejei um assassinato e deixei minha família fazer parte disso.


			Estou na zona rural de Verona. Em uma fazenda abandonada, bem longe da estrada. Olho para o rastreador e sinto algo que não sei explicar. O pontinho vermelho que sinaliza a localização dela sumiu. Não só parou de piscar, sumiu. Não sei o que isso significa. O rastreador deve ter parado de funcionar.


			Evitando qualquer barulho desnecessário engatilho a arma.


			Eu não sei usar isso direito. A única vez que usei uma arma serviu para aumentar meu desinteresse por essa coisa. Não estava contando com o fato de ter que usar uma de novo, mas quando me enfiei nessa situação eu sabia que eu ia ter que fazer muita coisa que eu não queria.


			No começo, tudo tava indo certinho, todo mundo seguindo o plano. Agora, tô aqui, em frente a esse galpão, e acho que tudo deu errado. O problema são os sons… os gritos, os gemidos. São sons de luta, mas não era para ter luta. 


			


			Devagar empurro a porta de madeira do galpão enquanto faço um pedido desesperado a Deus. Com a arma em punho, faço uma varredura pelo lugar. À minha esquerda tem um dos seguranças, apagado. Tem um pouco de sangue na lateral da cabeça. Bem no meio do galpão, tem dois homens lutando. O de baixo mal parece respirar. Suas mãos se mexem de uma forma estranha, como se ele estivesse tentando se defender, mas sem forças. Meu irmão está em cima dele. Enfurecido, berrando coisas desconexas e meio incompreensíveis enquanto bate sem parar. Percebi que era o Cristian assim que o vi, mas quando o chamo pelo nome, a pessoa que me encara não é ele. Ele para e se levanta. Vem na minha direção com uma postura ofensiva e um olhar ensandecido. Cristian tem uma aparência mais velha do que realmente é, culpa do cigarro, estresse, medicações pesadas. Tirando o porte físico, é como se eu estivesse vendo a mãe vindo em minha direção, completamente fora de si. Ele é muito parecido com ela, os mesmos trejeitos, o rosto, o cabelo, o olhar. De repente, tenho 10 anos novamente e preciso me colocar na frente do meu irmão para protegê-lo da mãe. Acontece tudo muito rápido, mas antes do Cristian me atacar, consigo entender o que está acontecendo. A cara dele está ensanguentada e tem algo muito errado com seu olho esquerdo. Ele está fora de si e sei bem o motivo. Daiana está no chão, desmaiada. Tem uma mancha enorme de sangue sobre o peito dela, como se ela tivesse levado um golpe ali, um golpe que esmagou o rastreador. No último segundo, ela abre os olhos e me encara. O barulho das sirenes da polícia soa alto, acho que eles estão muito perto.


		




		

			
Parte I


		




		

			
Capítulo 1:


			
As peripécias de Maya


			Atualmente. Setembro de 2019, Verona, SC, Brasil.


			Levanto às 5h. Dormi oito horas, mas parece que foram oito minutos. Me arrumo meio devagar, ainda acordando, e vou tomar café. Minha mãe está estendendo roupas no varal, minha irmã não apareceu ainda.


			— Bom dia, mãe. A Maya não acordou ainda? A gente não pode perder o ônibus.


			— Bom dia, filha! Tá no quarto, a pestinha. Fiz levantar bem cedo pra arrumar o quarto dela e fazer umas atividades de matemática.


			Quase pergunto o porquê disso tudo, mas me dá um desanimo absurdo só de pensar. Maya só tem oito anos, é ótima na escola, mas consegue tirar qualquer um do sério.


			— Eu ia te falar ontem quando cheguei, mas não quis te acordar — ela me olha com pena — Preciso que falte o primeiro horário pra ir conversar com a diretora do colégio da Maya.


			Eu me considero muito paciente. Minha mãe trabalha à tarde e à noite em um supermercado. Toda primavera ela pega um serviço de meio turno do início ao fim da temporada e não tem tempo para nada além de comer e dormir. Então, é meu dever cuidar da casa e segurar as pontas com minha irmã, mas a Maya abusa. 


			— Hummm. Será que é tarde pra gente colocar num cestinho e deixar na porta de alguém? — minha mãe me olha com repreensão — O que foi dessa vez? Ração de gato na merenda da cantina de novo?


			— Não tem graça, Daiana — ela fala de cara fechada. Mas não estou achando graça, sou eu quem vai ter que resolver. — A diretora já me avisou que se continuar assim, Maya vai ser expulsa.


			— Mas ela não tava indo na psicóloga? Deve ter surtido algum efeito. Além do mais, ela tem oito anos, mãe… Criança é assim.


			— A psicóloga falou que Maya não tem nada. É uma criança saudável e esperta. Ela só quer chamar atenção — o tom culpado na frase me atinge com tudo, mas não deixo aparentar. Já está sendo difícil para minha mãe sem que eu demonstre o quanto a falta do meu pai me atinge. Minha mãe sempre foi uma mulher muito batalhadora, mas depois da morte do meu pai a luta triplicou. Agora, ela tem que encarar o próprio luto, o luto da Maya e três empregos pra sustentar a casa e a parte da mensalidade da minha escola que a bolsa não cobre. Se eu soubesse que isso ia acontecer, eu não tinha nem me inscrito para aquela bolsa.


			— Não se preocupa, mãe. A Maya sempre foi assim mesmo. Ela tem toda a nossa atenção. Só que ela quer a atenção dos outros também — falo e vou chamar Maya. Nosso ônibus leva uma hora para chegar à escola dela.


			— Ela sente falta do Marcos — minha mãe fala baixinho.


			Paro onde estou e compartilho desse silêncio triste. Todo mundo aqui sente falta dele. Maya tinha só seis anos quando aconteceu. Talvez ela ainda nem entenda o peso da situação.


			— Tudo bem, mãe — falo com carinho. — Deixa comigo. Eu vou resolver. Me conta o que aconteceu.


			


			— Ela entrou na sala dos professores, tirou fotos das respostas do teste de matemática e colocou num grupo no WhatsApp — Ela solta um longo suspiro. — Todas as provas tiveram as mesmas respostas. A professora ameaçou zerar a nota de todos se não contassem quem foi. 


			“E deduraram ela, claro.”


			— Nossa, isso não vai ser legal para o histórico escolar dela — uso um tom decepcionado.


			— Deixa que eu chamo nossa pequena delinquente — minha mãe fala se recompondo.


			Vou ao banheiro, escovo os dentes e jogo uma água no rosto. Tenho que encarar uma diretora que deve estar irritada e cheia de problemas mais importantes para resolver. É bom eu estar bem acordada para argumentar sobre por que não expulsar Maya. Estou com uma calça de moletom azul e a camisa branca do uniforme da escola. Prendo os cabelos em um rabo de cavalo alto. Meu pai dizia que isso me dá um ar de seriedade. Acho que nada consegue tirar a expressão de “não faço a mínima ideia do que estou fazendo” da minha cara, mas aposto na opinião do meu pai. Dou uma olhada no meu rosto no espelho e uma olhada na roupa. Nem tão arrumada para parecer que só me importo com a aparência, nem tão desarrumada para parecer desleixada. “É. Tá bom”.


			Saio do banheiro e dou de cara com Maya debruçada sobre a mesa da cozinha. A cabeleira cacheada e volumosa espalhada ali.


			Ela me olha e pergunta com os olhinhos rasos d’agua: 


			— Vai brigar comigo?


			— Você sabia que era errado e mesmo assim foi lá e fez — digo num tom cansado. — Tá sempre dizendo que já é grande, mas não para de agir como uma criancinha bagunceira.


			— Desculpa, mana — Maya fala cabisbaixa. O arrependimento até pode ser verdadeiro, o problema é que vai durar só até surgir um motivo pra aprontar de novo. 


			— Daiana, já estendi as roupas que você deixou lavando ontem. À tarde você as recolhe e supervisiona o serviço da infratora, pode ser? — minha mãe fala. Assinto.


			Quando marca 6h20 vamos pra parada de ônibus. Eu e Maya embarcamos e minha mãe fica esperando o próximo ônibus, seu destino é a casa onde é doméstica pela manhã. Todos os anos esse mesmo casal vem passar a primavera aqui e sempre chamam minha mãe.


			Por sorte encontramos dois acentos livres no final do ônibus. Maya pega um caderno na mochila e o abre, passando os dedinhos pelas frações e revisando os resultados.


			— Por que você fez isso, Maya? — pergunto, mas ela me ignora. — Quer dizer, você não sabia o conteúdo? Não tinha estudado? Por que colar?


			Maya demora a responder, mas quando responde é com um ódio que me surpreende:


			— Eles zombaram da Dani. Todos eles. Derrubaram o lanche dela.


			— Então, foi por isso? — falo em um suspiro. — E valeu a pena?


			— Eu sempre me dou mal, é normal — ela resmunga dando de ombros. — Pelo menos dessa vez levei todos aqueles idiotas comigo.


			Fito Maya por alguns instantes. Tento não aparentar surpresa nem minha falta de habilidade em lidar com a situação. 


			— E eles pararam de implicar com a menina? — Espero que ela em algum momento perceba que o que fez não resolveu nada.


			Maya me encara pela primeira vez desde que começamos a conversa. Não sei o que esse olhar quer dizer, talvez seja dúvida. Coloco uma mecha do cabelo dela atrás da orelha.


			— Existem maneiras melhores de ajudar, Maya. Você pode ser amiga e ficar sempre ao lado dela. E se alguém fizer algo ruim, você tem que contar para os professores.


			— A vingança funciona melhor — ela diz, fazendo um gesto esnobe.


			Fico olhando sua cara deslavada sem saber o que falar. “Por que ela tem que ser tão difícil?”. Ano passado teve o incidente dos balões de camisinha. Teve a história da ração no refeitório, ninguém provou que foi a Maya, mas ela tem histórico. Mês passado foi o menino com o dedo quebrado, ela me jurou que foi acidente e eu escolhi acreditar. E ainda teve a rã que ela levou pra sala de aula, mas é porque eles estavam estudando anfíbios.


			— Aliás, como você conseguiu as camisinhas no ano passado? — falo quebrando o silêncio. Maya leva uns segundos pra entender do que estou falando e sorri com a lembrança.


			— Eu peguei em uma apresentação de DSTs do ensino médio.


			— Uma palestra? O que você fazia em uma palestra sobre DSTs no ensino médio!?


			— Isso não vem ao caso. Ei, cê sabia que agora são ISTs? Porque é infecção, não doença.


			— Pelo amor de Deus, Maya, você tem fucking OITO anos! Para de ser tão precoce! — me exalto um pouco.


			— O que é fucking? — ela pergunta. Paraliso sem saber o que falar. Não posso mentir, ela vai procurar na internet. Simplesmente não tenho como driblar a situação. — OHHHH! É um palavrão. Vou contar pra mãe que você tá falando coisa feia pra mim!


			— Olha Daiana, sei que ter que vir aqui por esse motivo não é muito agradável. E eu sei que estou atrapalhando sua aula, mas a situação está se tornando delicada. Eu já tinha reclamações de alguns pais, mas agora também tenho dos professores — a diretora Flavia, fala em tom firme e um olhar decepcionado. — Eu notei que no intervalo a Maya tem estado entre grupinhos de alunos mais velhos e, em anos de experiência, posso afirmar que os grandes tendem a achar divertida a atenção que os pequenos querem e, às vezes, acabam incitando-os a fazer besteira. Mas não é por mal, são só crianças. A escola é o primeiro contato que eles estão tendo com o mundo e eu quero que cada um possa tirar o melhor daqui.


			Apenas concordo com um movimento da cabeça. 


			— E pra dificultar as coisas, a Maya tem ideia e energia de sobra e gosta de chamar atenção — digo. — Mas, por favor, diretora, dá mais uma chance pra ela, isso é só uma fase, ela vai melhorar. Ela é uma ótima criança e é muito estudiosa. Além disso, eu cursei meu fundamental aqui e é uma instituição de ensino maravilhosa — imploro apelando pro sentimental, porque sei que o coração da diretora Flavia é mole.


			As coisas já não estão fáceis com a Maya e se for expulsa vai piorar. Essa é a escola mais perto de casa, fora a minha, que é particular e só tem o ensino médio. A outra opção seria um colégio que fica a duas horas de ônibus e não é tão bom quanto esse aqui. Tenho que resolver a situação, talvez achar um jeito de fazê-la desacelerar um pouco. 


			— De fato, ela é uma menina maravilhosa, uma criança acima da média. E você sabe que a infância é a época de formação de caráter, e crianças excepcionais são suscetíveis a serem muito. Entende o que quero dizer? Não quero que Maya se desenvolva em cima de mentiras e trapaças. — Flavia fala.


			


			Maya tem mesmo essa tendência a ser muito. Só que esse muito dela não tem um foco descente.


			— Se desse para ocupar o tempo livre dela com alguma coisa que a divirta e a canse um pouco — digo, pensando alto. — O problema é que não temos dinheiro sobrando.


			O olhar da diretora se ilumina e se enche de expectativas.


			— Acha que ela gostaria de entrar no time de futebol da escola? O estado cobre todas as despesas das viagens e o professor Eduardo, apesar de ser muito paciente e atencioso, é bem exigente — sugere a diretora.


			Reflito por um instante. Me parece bom.


			— Acho ótimo! — digo. — Mas também acho que seria legal trocar ela de turma. Na turma que ela tá tem alguns colegas que provocam pra ver a reação dela. Acho que mudar de turma vai ser bom pra todo mundo.


			— Pois bem — Flavia diz animada com o primeiro problema do dia resolvido — então, será isso que faremos. Futebol e mudança de turma. Novos ares e novos amigos farão bem pra ela, com certeza.


		




		

			
Capítulo 2:


			
Trabalho em equipe


			O sinal que marca o fim do segundo período toca. Pego minha mochila e troco o material de geografia pelo de matemática. Fico aguardando pelo professor.


			— Bom dia! — exclama a coordenadora assim que entra na sala. — O professor Danilo teve um problema e não pôde vir hoje, mas ele deixou um trabalho para vocês.


			Quando é dito que o professor não vem, há burburinhos de comemoração, mas quando o trabalho é mencionado, todo mundo murcha. Os trabalhos surpresa dele são bem exigentes, e é matemática. Poucos aqui têm facilidade nessa matéria. Eu, apesar de me virar, não sou das melhores.


			— Mas — a coordenadora fala — o trabalho será em dupla — ela faz uma pausa. — Devagar, as duas primeiras colunas da minha direita podem formar suas duplas.


			Eu fico na primeira coluna da esquerda, mas, já vou observando as opções que vou ter para a dupla.


			— Eu quero a Daiana! — Ruth exclama. Finjo que não ouvi. 


			Faz um mês que Ruth não fala comigo, o que ela quer agora? Ruth só aparece para incomodar.


			— Somente alunos das duas primeiras fileiras — a coordenadora fala categórica.


			— Mas por quê? — Ruth insiste.


			— Para manter a organização. E porque eu sou a professora e escolhi esse método para aplicar o trabalho. Por que não se senta com Alice? Vocês estão sempre juntas. Já que tem afinidade, pode ser uma ótima opção para se trabalhar em equipe.


			— A Alice? — Ruth fala com desagrado. — Ela mal sabe quanto é dois mais dois.


			Alice não gosta do que ouve e empurra sua mesa em direção ao menino que fica ao seu lado. Ela nem pergunta se ele quer, apenas se enfia ali.


			— Forme sua dupla, Ruthielle — a coordenadora fala. Ruth faz uma cara debochada, mas obedece.


			— Agora as duas fileiras do lado esquerdo — Ela mal termina de falar e as mesas estão sendo arrastadas. As duas pessoas que eu tinha pensado já formaram dupla e antes que eu possa escolher outra, sou chamada.


			— Quer fazer junto? — Cristian pergunta com uma expressão amistosa. Eu raramente converso com Cristian, ele não costuma parecer muito receptivo.


			— Pode ser — respondo com um sorriso; mas me sinto desconfortável. Cristian não é acessível. Fica na dele na maioria dos dias, mas, às vezes, se irrita e dá patada até na própria sombra. Ele tem problemas com a escola. Muitas faltas, às vezes com notas altíssimas, mas, normalmente, zeradas.


			Cristian coloca sua mesa ao meu lado. A professora espera as outras duplas se formarem e entrega os trabalhos.


			— Beleza — ele murmura observando a folha. — Eu não sei trabalhar em equipe, mas vamos fazer assim, eu resolvo os problemas e cê faz os gráficos, pode ser?


			Quase concordo, mas acho injusto deixar toda a parte difícil para ele e ficar apenas com os gráficos.


			


			— Não seria melhor dividir as questões? Tipo, você faz cinco e eu faço cinco — proponho. 


			Cristian fecha a cara. Ficamos em um silêncio bem desagradável. É como se ele estivesse decidindo se vai ou não me xingar.


			— Tá bom. Pode ser — ele responde. Pega uma caneta e começa a copiar as primeiras cinco questões para uma folha de rascunho que a professora deu. Eu prefiro consultar a folha com as questões ao invés de copiar tudo de novo. Leio o problema na folha original e monto a conta em minha folha de rascunho. Cristian se fecha no mundinho dele e não dá um pio, nem desvia o olhar da folha. Tento dar uma olhada nas questões dele, mas ele começa a bater a ponta da caneta ansiosamente. Pelo jeito, ele realmente não pode trabalhar em equipe e muito menos suportar uma pessoa julgando seu trabalho. No fim, ele passa a limpo as contas montadas com números perfeitamente alinhados e desenhados, os gráficos dele estão no mesmo padrão. Tento fazer meu melhor, passo as respostas com cautela para ficar à altura, mas, no fim, não fica muito bom. O importante é estar correto e não bonito.


			— Você tem certeza que não quer dar uma última olhada? — questiono. Eu não me importo se ele perceber algum erro nos meus cálculos, é até melhor para evitar perder pontos. Cristian apenas nega com um movimento da cabeça. Ele tem um olhar impaciente. Tenho a sensação de que se eu insistir um pouco mais, ele me xinga. Então, apenas pego a folha do trabalho e entrego para a coordenadora. Volto pro meu lugar e Cristian não está mais aqui.


		




		

			
Capítulo 3


			
Um dia azul


			Acordo com o despertador tocando no que deve ser a décima soneca. Me levanto imediatamente verificando a hora: 7h30.


			— Porra, Héli! — Saio do quarto a procura dela. 


			Às vezes, demoro a acordar com o toque do despertador, quando isso acontece, a Héli sempre vem me chamar. Só que a aula começa às 7h45, se ela ainda não apareceu é porque alguma coisa aconteceu.


			Invado seu quarto sem bater. Dois passos para dentro e o cheiro acre de vômito toma conta do meu olfato. Eu não sei dizer se esse sentimento tá aqui desde que acordei, mas agora sinto uma raiva que parece crescer cada vez mais. Abro a porta da varanda pra entrar um vento no quarto, mas hoje não tem vento, o céu tá muito azul e o Sol forte. Respiro fundo e repito para mim mesmo umas três vezes que essa situação merece minha compreensão e não raiva, que a Héli não tem culpa do que tá acontecendo, que ninguém tem. Antes que eu chegue no banheiro, Héli sai com uma escova de dentes na boca e um sorriso como se nada tivesse acontecido.


			— Bom dia! — ela fala sem tirar a escova da boca. — Foi mal não ter te acordado hoje, Cris. É que eu perdi a hora. 


			Apenas sigo encarando-a, não movo um músculo. Meu medo é falar alguma coisa ou apenas piscar e começar a chorar. O dia mal começou e já tá tudo uma merda. Sei que eu não devia tá com raiva da Héli, mas por que ela faz isso consigo mesma? Essa situação é consequência das atitudes dela! E pra piorar, ela fica fingindo que tá tudo bem. Sério!? Será que ela me acha tão idiota a ponto de não notar o cheiro ou a cara destruída dela!?


			— Vou tomar um banho rápido e fazer um café. A gente entra no segundo período — falo e não faço questão de esconder minha cara de quem tá de saco cheio dessa vida. Nem consigo mesmo. Quando tô saindo do quarto, deixo escapar uma frase com um pouco de raiva. — Vê se toma a porra dos remédios que eu comprei.


			Volto pro quarto e minha cachorrinha me recebe com a festa que faz sempre que tem oportunidade. Pego ela no colo e me sento no chão. Fico uns minutos fazendo carinho nela. Queria poder ficar o resto do dia aqui.


			Tomo meu banho, me esforçando pra não pensar na minha merda de vida, nesse inferno que eu coloquei a Héli. Visto uma roupa qualquer e pego meu celular para mandar “bom dia” para minha namorada. A nossa relação tá passando por um momento delicado. Luana perdeu a cabeça e acabou fazendo besteira. E ela quis terminar. No fundo, eu sei que ela tem medo que eu vá destruir sua vida simplesmente por fazer parte dela. Sem ela, eu tô pior do que nunca. Completamente vazio. Parece que caí em um buraco gigantesco e não tem nada que me tire daqui. É triste, escuro e não existe perspectivas pra mim. Eu me recuso a desistir dela, porque quando isso acontecer vou estar desistindo de mim mesmo.


			Antes de sair tomo um estabilizador de humor e um antidepressivo, fumo um cigarro e tomo um café. Chegamos na aula segundos antes da Elaine entrar na sala.


			— Bom dia! — ela exclama. — O professor Danilo teve um problema e não pôde vir hoje, mas ele deixou um trabalho para vocês. 


			Não gosto de trabalhos, prefiro as provas individuais. Pra piorar, Elaine me pega desprevenido e me deixa desesperado ao decidir que o trabalho será em dupla e só podemos fazer com pessoas que estejam próximas, a Héli se senta no meio da sala e eu em um dos cantos. Enquanto o outro lado da sala se organiza, começo a procurar alguém com quem eu não me sinta tão mal. Mas é difícil, quase todos aqui me consideram louco, histérico… E se tem uma coisa que acaba com meu emocional é ficar ouvindo essas coisas. Eu já tenho que conviver a cada segundo com essa cabeça fodida, não preciso dessa gente estúpida falando do que não sabe. Quanto mais moral e espaço de fala se dá pra quem não vai ter que lidar com as consequências, mais eles vão se sentir no direito de serem inconvenientes.


			Quando me dou conta, as mesas a minha volta estão sendo mudadas de lugar. Fico mais desesperado ainda. A menina lá da frente tá sem dupla. Ela é sempre silenciosa. É meio lerda, mas tem afinidade com os professores e com todo mundo da sala, até comigo. Acho que ela percebe que estou encarando e me chama. Coloco minha mesa ao lado da dela. Desde o primeiro minuto, me sinto indesejado, é uma sensação que conheço bem. A professora entrega duas folhas em branco e uma impressa com as questões. Há 10 problemas para resolver e montar gráficos. Acho que vou ficar com a resolução dos cálculos e deixar a montagem dos gráficos pra ela. Talvez se ela não precisar fazer a parte difícil, diminua seu desconforto. Talvez, assim, eu possa chamá-la para algum outro trabalho futuramente. 


			— Beleza. Eu não sei trabalhar em grupo, mas vamos fazer assim, eu faço os cálculos e cê fica com os gráficos, pode ser? — falo. Ela aceita, mas logo faz uma cara de dúvida e sugere que cada um fique com a metade do trabalho. Daiana acha que eu não consigo fazer os cálculos sozinho. Ela acha que vou fazer errado e estragar o trabalho todo. Afinal, de onde eu tirei a ideia de tentar fazer um trabalho com essa menina!? Claro que ela me acha incapaz. E porque não acharia? Eu devia ter escolhido fazer sozinho. 


			Pego minha folha de rascunho e a caneta, copio minhas questões. Faço tudo com o máximo de atenção e capricho. Não quero desapontá-la mais ainda. Quando ela se levanta para entregar a folha, jogo minhas coisas dentro da mochila e vou embora. 


			Vou pra casa, faço uma boa refeição, vou pra academia e fico até umas 15h. 


			Agora, já é noite, tô em casa. Sentado no sofá da sala resolvo assistir ao Rock in Rio, que aconteceu no mês passado. Ligo a TV e assisto ao show da Lagum. Tá muito bom, mas as letras das músicas me fazem pensar em coisas que acabam com o meu humor, escolho outro show. Pulo para Demi Lovato porque eu não entendo nada em inglês e ela é maravilhosa. As músicas dela são melhores do que eu me lembrava. Minha cachorrinha está aqui comigo no sofá, até mandei uma foto com a Madá pra Luana. Acabou o show da Demi, escolho o show do Drake. É um dos shows que eu mais quero ver. Ele canta duas músicas e começa a me bater um desanimo absurdo. Sigo cantarolando baixinho algumas das músicas. Me deito no sofá encolhido, Madá se acomoda atrás dos meus joelhos. Fecho meus olhos e fico aqui, quietinho, esperando essa sensação de fracasso aliviar um pouco.


		




		

			
Capítulo 4:


			
Serviço comunitário


			— Bom trabalho, mãe! — sorrio. Maya corre para abraçá-la.


			— E você, mocinha, pode ir se preparando para pagar sua pena. Começando por isso aqui — Minha mãe rapidamente puxa o celular do bolso de trás do short da Maya e coloca dentro de sua bolsa.


			— Mas mãe, como vou fazer o serviço comunitário sem a playlist da faxina!? 


			“Serviço comunitário”, “Fa-xi-na”.


			— Com essas duas mãos que Deus te deu — Antes que Maya volte a protestar, minha mãe acrescenta apressadamente — Beijo, beijo. Se cuidem!


			No momento que a porta se fecha eu me viro para Maya.


			— Tá bom, pirralha. Bora recolher a roupa — Mal termino de falar e Maya sai correndo para a porta dos fundos. 


			“Queria eu ter esse ânimo todo para recolher roupa”.


			Temos um pátio pequeno. Tem quatro varais de corda e no fim do terreno, uma árvore grande que dá uma boa sombra, onde Maya, às vezes, passa as tardes brincando. Tenho ótimas memórias ali. Mesmo os varais não sendo altos, Maya não alcança. Então recolho as roupas e Maya segura. Ela fala o tempo todo. Tem muitas roupas, e ela vai jogando umas por cima do ombro e segurando outras nos braços.


			— Não quer largar um pouco lá dentro? — digo.


			— Não, tá quase acabando — Acho que ela não viu os dois varais que ainda faltam. — Dai?


			— Sim — respondo focada em minha tarefa.


			— Não te dá medo que os outros falem de você?


			— Não — digo enquanto jogo algumas roupas sobre meu ombro para diminuir o peso pra Maya. — E você?


			— Não — Maya responde com desdém. — Minha mãe disse que a gente tem que fazer o que a gente quer sem se importar com o que falam, quem quiser falar vai falar de qualquer jeito mesmo.


			— É — falo rindo do jeitinho que Maya fala. — Você faz o que considera mais correto na situação que você tá e reza para dar certo. A opinião dos outros não vai mudar nada, e ela só conta se você pedir por ela.


			— E se no final eu estiver errada e quem me julgou estiver certo? — ela questiona enquanto equilibra o peso das roupas.


			— Quem vai arcar com as consequências do erro? — pergunto.


			— Humm — Maya ergue as sobrancelhas. — E como você sabe de tudo isso? É porque você já é grande?


			— Não exatamente — digo enquanto recolho a última peça de roupa. Mudo de assunto para evitar perguntas que eu não vou saber responder: — Vamos entrar? — Maya concorda e sai na frente.


			— Quer ajuda? — falo abrindo a porta.


			— Eu aguento — ela responde com o queixo apoiado na pilha em seus braços.


			


			— Sei que você aguenta, mesmo assim pode aceitar ajuda, tá?


			Ela fala um “não” abafado e entra aos tropeços, xingando tudo. Vou logo atrás juntando o que ela perde pelo caminho.


			— Coloca aqui no sofá. 


			Maya joga tudo no sofá e solta um suspiro alto, massageando a coluna.


			— Tô ficando velha.


			— Tá mesmo — respondo com ironia. — Ei, o que cê acha de fazermos um bolo? 


			— Pode ser de chocolate? — Maya pergunta empolgada.


			— Pode, mas antes cê tem que dobrar toda essa roupa. E direito — aviso com um dedo em riste — ou vai ter que fazer tudo de novo. — Maya dá umas resmungadas, mas não presto atenção. — Enquanto isso, vou arrumar a cozinha e ver o que falta para o bolo.


			Uma hora depois estamos indo comprar ovos e achocolatado. O mercadinho fica a umas quatro quadras de casa. No caminho, passamos em frente ao bar onde faço questão de atravessar a rua. Quando estou sozinha geralmente vou pela rua debaixo, o caminho fica mais longo, mas pelo menos passo longe do bar. Com a Maya eu evito fazer isso, não gosto de mostrar o quanto me abala ver esse lugar.


			— Você gosta de futebol, Maya? — falo para introduzir o assunto, mas sei que ela gosta. Jogos que a desafiam são a segunda coisa que ela mais gosta, ficando atrás apenas de pessoas que se prestam a ouvir a ladainha dela.


			— Sim — Maya fala sorridente. — Gosto dos giros e das curvas que os jogadores fazem com a bola no pé. Parece legal jogar, mas olhar é chato. Dá muita raiva, eles fazem erros tão idiotas.


			— É — falo calmamente. — É um desafio difícil e só os melhores conseguem — digo sem a encarar, mas sei que toquei no ponto fraco.


			Maya desanda a falar sobre como tem coisas legais no futebol e sobre como ela ia ser a criança mais feliz do mundo se pudesse aprender a jogar. Chegamos no mercadinho e compramos as coisas. Estamos voltando pra casa quando Maya para.


			— Mana, acho que eu quero muito, muito mesmo, jogar futebol.


			Deixo um sorriso singelo e vitorioso despontar em meus lábios, mas logo encaro Maya com um olhar mais firme.


			— Seria muito legal, Maya. Na tua escola tem um time, sabia? E eles jogam em torneios no estado inteiro! É uma pena que só podem entrar os alunos com melhores notas e comportados.


			— É MENTIRA! — grita Maya com os olhos rasos d’agua. — Você tá mentindo pra eu não poder jogar — ela choraminga.


			— Ei, ei, ei… Pode parando de gritar. Eu tô aqui do teu lado — falo com seriedade. — Eu posso ir na tua escola amanhã de tarde e pedir pra diretora te deixar entrar no time. Não sei se ela vai querer… já que você tem sido muito bagunceira. Mas eu posso tentar. — E aviso: — Só se você prometer que vai parar de se meter em encrenca.


			— EU PROMETO! Eu prometo, Daiana! Por favoooor… Eu prometo muito!…


		




		

			
Capítulo 5:


			
Endereço e remetente


			Me levanto em um salto e desligo o despertador. Vou até a janela e a escancaro, o Sol ainda não nasceu. Fecho os olhos e inspiro o ar da manhã. Não corre um triste ventinho. Vai ser mais um dia escaldante, e Sol forte me dá dor de cabeça. Hoje, tenho aula até às 15h e ainda preciso ir na escola da Maya. O horário vai ficar apertado. 


			Tomo um banho rápido e vou procurar uma calça, mas estão todas pra lavar, então visto a saia do uniforme da escola que não é nenhum pouco prática. Só uso quando não tenho outra opção. “Mas, tem as roupas que Maya dobrou ontem!” Saio correndo pra sala, mas logo na porta do quarto esbarro em alguém que vai ao chão com um som alto de vidro se quebrando.


			— Maya, você tá bem!? — pergunto me abaixando para ajudar. Ela está chorando. Me desespero ao notar os cacos de vidro no chão. — Já disse para não correr com copos na mão! Meu Deus, Maya! Você se machucou!? — exclamo procurando ferimentos.


			— Fo… Fo… Foi você!


			— Eu sei… Eu sei. Não chora, tá? Já passou. Você tá bem. Vamos limpar essa bagunça e… Espera… De quem são essas roupas? — murcho um pouquinho apontando para as roupas no chão ensopadas de leite.


			— E… Eu… — Maya começa fungando. — Tava levando para você…


			— Ah! — acho que minha cara está péssima porque o choro de Maya alcança um desespero impressionante. — Tudo bem, Maya, tudo bem. — tento acalmá-la enquanto penso em minhas pobres roupas.


			— Quê que cê acha de um sorvete hoje de tarde? — questiono, fazendo cócegas em Maya. Seus olhos brilham enquanto ela foge e ri.


			— Sério!? Você não vai na escola falar com a sora Flavia?


			— Sério! Mas só vai dar se você pegar o número da diretoria pra eu ligar, tá bom? — Maya anui. — Agora, corre e vai trocar essa roupa antes que nos atrasemos. E lava bem essa cara suja e esse nariz ranhento!


			Saio 15h da escola, chego em casa por volta das 16h30. Maya já está pronta há muito tempo, esperando impacientemente. Assim que chego, ela me traz o número da diretora. Ligo e confirmo o que já estava combinado: enquanto Maya estiver indo bem na escola sua vaga no time está garantida. Estamos indo ao shopping porque Maya quer um milkshake que só tem lá. Assim que chegamos na praça de alimentação encontro uma amiga que eu não via há um tempo.


			— Ooi! — Isadora me cumprimenta, animada, com um beijo no rosto e cumprimenta Maya com um sorriso enorme. — Oi, pequena, quanto tempo!


			— Oi — Maya fecha a cara e murmura. — Poderia ser maior.


			Arregalo os olhos e começo a repreendê-la, mas Isadora acha graça e me interrompe dizendo que está tudo bem.


			Maya não gosta que a chamem de pequena, baixinha ou de criança. Ela sabe que é, mas tolera apenas se for dito por alguém que ela gosta. Já tentei corrigir isso, mas minha mãe disse que ela vai mudar conforme for entendendo melhor as coisas.


			— Cara, por onde é que você anda? — inicia Isadora. — A Tainá falou que você se afastou até dela…


			— O pai morreu — Maya interrompe Isadora, objetiva, para pôr um ponto final no assunto.


			Suas palavras geram um silêncio cheio de tensão. Não sei se fico grata por Maya responder em meu lugar ou mais triste por lembrar de tudo que aconteceu. Eu estudo na mesma escola que Tainá, fazíamos parte do mesmo grupo de amigos, incluindo a Isadora. Depois que o pai se foi, o luto me deixou desolada. Comecei a me sentir estranha perto dos amigos. As crises começaram. Sempre que eu sentia que estava me divertindo me vinham memórias felizes com meu pai e eu começava a entrar em pânico. Meus amigos entendiam, mas eu sentia vergonha, me sentia deslocada ao lado deles, parecia que eu não me encaixava mais ali, não merecia mais a alegria deles.


			— Pois é, Isa. Eu não tava legal… Acho que eu ainda não tô… — eu nem entendo o que eu sinto. Não é que eu não goste dos antigos amigos, é que eu não me sinto mais parte do grupo. É como se eles tivessem pegado um caminho e eu outro. Dá uma angústia, um sentimento de ter ficado pra trás, e ainda me sinto culpada por isso. Para amenizar a situação estranha que ficou, falo:


			— Mas, manda uma mensagem qualquer dia desses pra gente fazer alguma coisa!


			Isadora sorri. Um sorriso meio constrangido, forçado. Ela assente.


			— Beleza! Qualquer dia desses eu te chamo! Agora eu preciso ir, tá bom? Beijos, a gente se vê!


			— Beijo. Até mais! — respondo tentando esbanjar a mesma empolgação que Isadora, mas falho. 


			— Você vai me levar junto, né? — Maya fala. — Quando ela te chamar.


			— Ah — digo em um suspiro. — Ela não vai. — “Tomara que não”. 


			Assim que levanto o olhar vejo ao longe um cartaz grande. Tem uma frase, mas só foco na imagem. É um homem de mãos dadas com uma menininha. Eles caminham na praia… Lembro de quando eu e meu pai fazíamos isso. Todo dia 2 de fevereiro fazíamos oferendas à Iemanjá… Passávamos horas na praia… Ele me ensinou a nadar. Ele sempre dizia que a água era meu habitat natural… Sinto um aperto no coração, uma saudade… Pisco algumas vezes e olho para cima para evitar que as lágrimas caiam.


			— Também sinto falta dele — Maya fala baixinho. Aperto a mão dela levemente e abro um sorriso anuindo em silêncio. 


			— Tudo bem se você ir pra fila enquanto vou no banheiro rapidinho? — pergunto com gentileza. Ela concorda feliz, lhe dou um pouco de dinheiro. — Se chegar sua vez antes de eu voltar, compra um milkshake pra mim do sabor que você quiser, e espera em uma mesa aqui na praça, tá bom?


			— Tá! Eu vou esperar naquela ali… — ela aponta uma mesa.


			— Pode ser, Maya, vai lá — Vou guiando-a em direção a fila enquanto ela escolhe o sabor do milkshake em voz alta.


			Entro às pressas no banheiro. Meu corpo todo treme, sinto uma dor no peito, uma pressão… Parece que o próprio oxigênio está me sufocando. 


			É uma situação tão injusta… Era pra ele estar aqui, do nosso lado. Ele foi arrancado da gente por um erro humano idiota. Porque o dono daquele bar, uma pessoa boa, sem antecedentes, honesta e trabalhadora, precisava andar armado para sua própria proteção. A bala perdida que matou meu pai tinha endereço e remetente, mas isso não importa mais. Ele tá morto e nada nem ninguém vai mudar isso.


			


			Inspiro bem fundo com as mãos na barriga, encho-a de ar, seguro por dois segundos, depois solto. Repito. Me apoio na pia e passo as mãos várias vezes sobre o granito frio. Tento focar na tatuagem do antebraço. Depois que a fiz, minhas crises melhoraram em 70%. Assim que bato os olhos ali já sei o que fazer. O simples fato de saber o que precisa ser feito me lembra que essa sensação sufocante vai passar, e isso me acalma. Sigo com o exercício de respiração. Ligo a torneira, encho as mãos de água e jogo no rosto. Quando ergo o corpo suspirando alto, noto pelo espelho que uma pessoa está entrando no banheiro. Ela vem até a pia sem olhar diretamente para mim e larga sua bolsa com força sobre a minha mão.


			— Droga, Alice! Não tá me vendo aqui!? — exclamo me afastando, ela apenas me lança um olhar de desdém e murmura “foi mal” enquanto se olha no espelho. Alice é alta, com longos cabelos ruivos, e se importa mais com a própria aparência do que qualquer outra coisa.


			Uma segunda pessoa entra no banheiro de forma estrondosa. Abrindo a porta sem delicadeza alguma e a fechando da mesma forma. É a Ruth. Sinto uma aproximação e desvio os olhos de volta pra Alice.


			— Até que tá bem bonitinho — Alice comenta enquanto mexe no meu cabelo — um pouquinho brilhoso até.


			— Alice. Daiana — Ruth grunhe um comprimento.


			Olho para Ruth, já procurando uma forma de sair daqui. Não sei por que essas duas estão me cercando, mas Ruth sempre foi alguém com intenções negativas. Alice se limita a olhares e comentários passivo-agressivos. Quem realmente pega pesado sempre é a Ruth. Conheci ela no ensino fundamental, na escola do meu bairro. Estudamos juntas desde a pré-escola. Na 1ª serie, Ruth bateu uma porta nos meus dedos, duas unhas ficaram roxas e caíram. Mas geralmente ela só debochava das minhas roupas, do meu cabelo, me chamava de coisas ruins e me proibia de brincar com algumas meninas.


			2008, Verona, SC, Brasil


			A aula acabou. Hoje, estudei as sílabas BA, BE, BI, BO, BU. Estou feliz. Meu pai vem me buscar. Ele nunca pode porque trabalha muito. Mas nos dias de folga sempre vem.


			Enfio meu caderno do Piu-Piu com delicadeza dentro da mochila. Sou muito cuidadosa com minhas coisas e fico muito braba quando algo estraga. Porque dinheiro não dá em árvore. E sei que demora muito para ganhar um novo. Fecho meu estojo depois de ver se todas as canetinhas estão com tampa. Guardo na mochila e me sento esperando a prof me liberar. Ela vai até a porta e chama os nomes das crianças que os pais já estão esperando.


			— Leandro, Camila e Daiana. Já podem ir. 


			Levanto e coloco a mochila nas costas. Quando puxo os cabelos que ficaram embaixo da mochila, dói. Ignoro e vou em direção ao meu pai que espera na porta da sala. Pulo nos braços dele. Ele me levanta e me abraça.


			— E aí, Pintinha!? Como foi a aula!? 


			— Foi legal — respondo sorrindo. 


			Mas é mentira, minha coleguinha Ruth me incomodou. Puxou meu cabelo na hora da merenda e colocou o pé pra eu cair quando eu tava brincando no recreio. Ela me chama de cabelo de milho, galinha descabelada, miojo. Hoje, a Duda disse que tenho piolhos e preciso cortar o cabelo. 


			


			— Pai — chamo.


			— Oi — ele fala sorrindo, mas seu sorriso morre assim que passa a mão nos meus cabelos.


			— Agora eu sou a Dai. Eu não gosto de Pintinha.


			—Tudo bem — ele diz mexendo nos meus cabelos. Às vezes, puxa uns fios. — Filha, quem colocou isso aqui?


			Passo as mãos no cabelo até encontrar uma maçaroca e uma coisa gosmenta no meio.


			— Quê isso, pai!? — questiono me desesperando. Puxo o chiclete, dói muito e não sai. — Tira! Tira logo! — grito entre o choro.


			Foram tantas situações chatas… Eu não sei dizer ao certo quando começou, mas durante quase todo o ensino fundamental me esforcei ao máximo para ganhar uma bolsa em uma escola privada. Não pela qualidade de ensino, mas por medo. Depois de muitas tentativas ganhei uma bolsa de estudos na Conceição Antunes que cobre 60% dos custos anuais durante os três anos do ensino médio. O que eu não imaginava era que a implicância de Ruth chegaria tão longe. Misteriosamente, um mês depois que o ano letivo começou, Ruth passou a ter dinheiro para pagar a mensalidade do mesmo colégio. Já ouvi comentários de que Ruth anda envolvida com coisa pesada, mas prefiro não saber nada, prefiro nem ter contato com Ruth. É cansativo, decepcionante, me dá medo, desânimo. Sempre que a Ruth aparece tenho vontade de desistir dessa bolsa, mas não é justo com minha mãe e com meu pai que trabalharam tanto para pagar os 40% da mensalidade, que sempre quiseram tanto me dar as melhores oportunidades. Principalmente, agora que estou no final do terceiro ano.


			Respiro fundo e em um rompante tento sair do banheiro, mas Ruth se coloca na minha frente balançando a cabeça negativamente.


			— A gente precisa trocar uma ideia — diz Ruth. — Vai ser rapidinho.


			— Eu preciso ir. A minha irmã tá me esperando — falo tentando mais uma vez sair, mas sem sucesso. — Agora não, Ruth, por favor. Eu não tô legal.


			— Ah, mas pode ficar pior.


			Engulo em seco e me calo. Um arrepio passa pelo meu corpo, mas não desvio o olhar de Ruth. Essas perseguições já passaram de apenas um inconveniente a muito tempo. Será que ela não percebe que chega a ser ridículo?


			— Ai, por favor Ruth!… — digo com o cenho franzido, indignada e cansada. — A gente já tá bem grandinha pra essas brincadeirinhas de mal gosto.


			Ruth fecha a cara e me analisa com desprezo.


			— Com quem você pensa que tá falando? — ela diz em uma voz calma e baixa. Fico apenas encarando. — COM QUEM TU PENSA QUE TÁ FALANDO, CARALHO!? 


			Ela acerta meu rosto com um forte tapa. Cubro a face com a mão imediatamente. Um calor e ardência terrível tomam conta do meu rosto, lágrimas brotam nos olhos, mas não caem. Apenas fico parada, sem reação. Alice soltou uma exclamação de surpresa, agora está rindo.


			— Escuta aqui, Daiana — Ruth volta a falar — eu não tô pra brincadeira, não. Tu não me provoca que a minha paciência pra tu é pouca! — ela faz uma pausa. — Essa merda é séria. E o que eu quero que tu faça nem é a parte difícil. Então é melhor ficar quietinha e me escutar, beleza?


			


			— Uhum — murmuro anuindo fraco.


			— Beleza então — Ruth diz para si mesma.


			— Você acha que ela consegue? — Alice fala me analisando. — Até que ela é bonitinha. Mas é tão… miudinha.


			Encaro Alice com estranheza. E a julgar pela cara de Ruth não fui só eu que achei esse comentário estranho. Ruth resmunga um palavrão e apertando a ponte do nariz diz:


			— Não sei por que eu ainda ando com essa toupeira.


			É porque Alice é filha do diretor e tem privilégios, e é confortável ter alguém pra xingar e mandar sem medo.


			— Ué, mas ela parece um Minion, não parece? — diz Alice.


			— Foda-se, Alice! Não me interessa se ela parece uma barata ou a porra de um rinoceronte! — Ruth explode, acabo me encolhendo no susto.


			Ruth está com as mãos na cintura olhando pra cima, tentando se recompor. Ela respira fundo e volta a falar comigo.


			— Eu preciso de umas informações. É coisa pouca. Vai ser moleza — Ela fica me encarando até que eu diga que entendi. — Tá ligada naquele nosso colega, o Cristian? — Assinto. — Pois é. O que eu quero saber tá no lugar onde ele trabalha. E ele é o caminho mais fácil pra chegar onde eu quero.


			— Como…? — digo pensando alto. Ruth fica me fitando, esperando que eu continue. — É que… Por que o Cristian? Ele é meio desequilibrado e… Ele é fechado. Se você quer alguma informação, não tem como conseguir com ele. Ele mal me suporta e…


			— Ele mal se suporta — Ruth interrompe impaciente. — O problema não é contigo. Na verdade, esses dias vocês até fizeram um trabalho juntos, não foi?


			— Não foi uma experiência positiva — comento.


			— Mas vai ter que se tornar! — Ruth exclama com rispidez. — Ou se tu preferir, também tem a Héli. Só toma cuidado que se aquela ali sonhar com o que tá rolando… É melhor chegar no Cristian mesmo, que é histérico, mas é tapado.


			— Não tô entendendo… — inicio. — Pra que você quer isso?…


			— Tu vai se aproximar e vai entrar no trabalho deles. É um lugar… privado. Então tu vai precisar da amizade deles pra ganhar passe livre.


			Isso tá estranho desde o começo, mas quando Ruth diz que o lugar é privado lembro daquela história dela ser próxima de pessoas perigosas.


			— Que lugar é esse, Ruth? Não é aberto ao público por quê? Eu não quero fazer isso… Me deixa em paz, por favor…


			— De quanto é sua bolsa de estudos, Daiana?


			— Ah não… — murmuro comigo mesma com a voz chorosa.


			— De quanto? — Ruth repete com a voz firme.


			— 60% — digo com pesar.


			— Conta pra gente o que você sabe, Alice — diz Ruth.


			


			Alice está retocando o gloss em frente ao espelho, mas para imediatamente e olha para Ruth.


			— O que você descobriu, Alice?


			— Ah. Quando eu segui a mãe dela? — Alice sussurra na direção da amiga. A expressão de Ruth vai murchando…


			— Mano, não tem condições… 


			— Tá, calma. Já entendi — diz Alice e começa a falar comigo. — A Luciana trabalha em dois empregos pra poder sustentar a casa e pagar os 40% da anuidade. Sem falar que tem uniforme, livros, merenda, tudo pago separadamente. E a gente sabe que a Conceição é cara, né?


			— E a Luciana não quer que você trabalhe antes de completar o médio — Ruth retoma a palavra. — Ela quer que cê cuide da casa, ajude com a Maya, se dedique aos estudos nessa nossa escola de gente fresca, e que aproveite teu resto de adolescência fingindo que ela não trabalha igual uma condenada e que não precisa da tua ajuda — Ruth começa amena, mas sua fala vai ficando agressiva até ser interrompida quando Alice murmura algo como “ela conhece seu lugar”. Uma sensação ruim toma meu peito quando me dou conta do que Alice quis dizer. Ruth não está com uma cara boa.


			— Ninguém gosta de racista, Alice — Ruth diz com raiva.


			— Eu não sou racista. Se eu fosse, eu não era sua amiga — Alice rebate, mas ela ganharia mais se tivesse ficado quieta.


			— Sai daqui, Alice — Ruth fala firme, indicando a porta com a cabeça. — Sai, antes que eu esfregue a porra desse seu nariz nessa merda de chão!


			Alice sai apressadamente. Ruth esfrega as mãos no rosto.


			— Tu me entendeu, né, Daiana!? Se não fizer o que eu tô mandando, a bolsa e o diploma nessa bosta de escola de burguês metido a besta, são só as primeiras coisas que tu vai perder. Entendeu?


			Assinto rapidamente. Agora as lágrimas descem sem reservas pelo meu rosto. Meu corpo todo está tremendo.


			— Melhor tu já ir pensando no que vai fazer amanhã. Na sexta, a gente conversa. Tamo entendida?


			Concordo.


			— Beleza. Agora vaza daqui!


		




		

			
Capítulo 6:


			
Você não é bem-vinda


			Passei a noite em claro. Essa situação está me corroendo. Quanto mais eu penso, mais coisas ruins percebo. Não vejo possibilidades boas nessa história da Ruth. Quando voltei pra praça de alimentação ontem, descobri que antes de ir atrás de mim, Ruth tinha ido na escola da Maya, e não foi só uma vez.


			Estou dando uma volta no pátio. Fui liberada minutos antes do sinal tocar e agora tô matando o tempo antes da aula de educação física.


			Hoje, faz um dia maravilhoso. O Sol não está forte e não está abafado, corre até um ventinho fresco. Dou uma boa caminhada até avistar alguém escorado em uma árvore. Paro, meu coração acelera e um nó se forma na minha garganta. Me lembro das ameaças de Ruth.


			Vi o Cristian nas aulas, mas não achei um jeito de falar com ele. Não acho que Cristian vá me receber bem. Talvez em um lugar vazio diminua as chances dele ficar na defensiva.


			— Oi — digo ao chegar perto. Ele sequer se vira pra mim, mas não desvio o olhar. Ele está fumando. Cristian tem cabelos escuros e uma pele bem clara que dá um destaque maior para o roxo na bochecha. Também tem um corte na sobrancelha esquerda, quase cicatrizado, e um corte no lábio. Eu nunca cheguei a presenciar nada além de algumas grosserias, mas sei que ele já foi expulso de outra escola por briga, nem sei como conseguiu a matrícula aqui.


			— Você perdeu a última aula? — insisto, como se ele não tivesse ouvido da outra vez. Ele parece incomodado. Pega o cigarro e me encara. Eu não consigo deixar de notar as olheiras. Ele tem um rosto bonito e apesar de estar sempre de cara fechada, expressivo. Por exemplo, agora consigo dizer com certeza que ele está muito incomodado comigo.


			— Será que cê ainda não se tocou que não é bem-vinda? — ele dispara em um tom irritado e contido. Tento falar, mas as palavras morrem na minha boca. — Se não venho falar nada útil, não sei o que diabos você ainda tá fazendo aqui! — ele vocifera e volta a posição de antes, tragando o cigarro agressivamente. Com mãos trêmulas, ele pega o maço no bolso e puxa outro cigarro.


			Fico paralisada, fitando-o. Saio depressa antes que ele jogue o cigarro em mim.


			Longe de Cristian, em um primeiro momento, quero gritar de frustração. Não estou surpresa, mas decepcionada. É desesperador confirmar que não vou conseguir o que a Ruth quer com ele. E segundo ela, Cristian é a maneira mais fácil.


			“PRRRRRIIIIIIIIII!”


			A professora Joana sopra o apito bem ao meu lado. Me atento a algum erro que posso ter cometido, mas só estou treinando chutes a gol.


			— Helena! — Joana grita. 


			“PRRRRRRRRRRIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!”


			Dessa vez o som do apito é tão alto que me desestabilizo. É bem na hora que chuto a bola. Vejo exatamente o momento em que a bola atinge o rosto de Ruth que passava perto da goleira. Ruth cai no chão com as mãos no rosto, várias meninas se abaixam para ajudar. Ela se levanta furiosa. Fico parada enquanto ela vem em minha direção. É impressionante como as coisas sempre acham um jeito de piorar. Ruth passa por mim com uma mão no nariz, tem sangue espalhado no seu rosto.


			— Cê tem até amanhã — ela cospe as palavras com um ódio que me apavora. E sai deixando um olhar de aviso.


			“PRIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!”


			O som estridente me arranca do meu estado de estupor. Joana ainda não desistiu. Agora está bem perto da menina na arquibancada. 


			— MARIA HELENA BASTIEM! 


			Ela tira os fones de ouvido e vira o rosto em direção a professora.


			“Maria. Helena. Bastiem”. A Héli. Ela está na minha sala. Até onde sei é amiga do Cristian. Ela é alguém bem acessível. Tem um jeito desprendido, uma energia positiva. A Héli tem um brilho próprio que pelo jeito é muito forte pro mal humor do Cristian ainda não ter apagado. Também já ouvi muita fofoca sobre eles. Mas a única coisa que sei é que eles são próximos. O Cristian é meio babaca e mesmo que Ruth tenha me dado um aviso sobre a Héli, ela parece ser a única opção que eu tenho agora.


			— Tenho atestado médico, professora — Héli responde e sorri, incomodada pela interrupção.


			— Mas precisa fazer a parte escrita ou não aprova na matéria. E ontem entreguei um trabalho extenso sobre Metodologia das Lutas na Educação Física — desafia Joana com uma expressão convencida.


			— E isso não é pra fazer em casa? — Héli questiona.


			— Só quem faz a aula prática pode levar a parte escrita pra casa. Você precisa fazer agora.


			— Tá bom, tá bom — Héli fala digitando no celular. Ela desconecta o fone e levanta o volume.


			“Tudo sobre metodologia das lutas…”, a voz do Google diz em alto e bom som.


			Joana abre a boca para mandar Héli para a biblioteca, mas aproveito a deixa.


			— Professora Joana — digo tocando no ombro dela. — Acho que caí de mal jeito, meu tornozelo tá doendo um pouco. E eu ainda não iniciei meu trabalho escrito. Se estiver tudo bem pra senhora eu posso…


			— Vamos fazer assim então — Joana me interrompe com um tom sóbrio de quem teve uma brilhante ideia — você se junta a Maria Helena e ajuda ela com o trabalho. Pode ser? 


			— Pode ser — concordo anuindo.


			Joana se vira e sai em direção as outras alunas com uma expressão carrancuda, gritando e apitando enlouquecidamente. Mas antes sussurra de uma forma nada discreta pra eu não deixar Héli ficar sem fazer nada.


			Quando olho para Héli, ela está me fitando.


			— Tá olhando o que, criatura? — Héli pergunta num tom casual e bem-humorado. — Senta aí. 


			— Vou só buscar meu material — digo. Quando volto Héli já está com os fones no ouvido. — Com licença — falo e me sento ao lado dela.


			— Toda — Héli responde com um pequeno sorriso desviando os olhos do celular pra mim por um segundo.


			Héli tem cabelos compridos, escuros e lisos, sua pele é marrom mel. Ela usa um piercing no septo e uma argolinha na narina. Está com o uniforme da escola. Tem uma tatuagem, uma espécie de planta trepadeira, pequenos ramos que se iniciam no dorso da mão esquerda e sobem pelo braço. É simples e gracioso. Tem algo triste e bonito na forma em que os galhos serpenteiam pela pele bronzeada.


			— Então, se você não vai nem fingir, é melhor a gente ir para a biblioteca — digo, chamando a atenção de Héli, que não solta o celular.


			— É uma videoaula — E acrescenta preguiçosamente: — Quer mesmo fazer o trabalho? — Ela puxa um caderno da bolsa. — Bora lá, então.


			— Eu já fiz — digo, mas me arrependo no mesmo segundo. Héli me olha curiosa, deve estar se perguntando por que inventei uma desculpa para ficar aqui com ela. — Eu só não queria mais jogar. Já fiz o suficiente por hoje. Melhor eu ficar aqui parada pra ver se paro de fazer merda.


			— Ahhh, sério? — fala Héli. — Tu acabou de acertar a cara daquela otária lá. Não tem nada de ruim nisso, muito pelo contrário!


			Rio, mas secretamente estou preocupada.


			— Com a sorte que eu tô hoje, capaz da Ruth me devolver aquela bolada antes de eu sair daqui — digo. E, depois que o assunto morre:


			— Mais cedo eu vi um colega nosso… Antes de vir pra aula. Acho que ele não tava bem. Aquele seu amigo, o Cristian. Ele é seu amigo, né?


			Ela faz uma cara decepcionada.


			— Ah, o Cris. Decepcionante. Mas fazer o quê, nem todo mundo tem bom gosto — Ela dá de ombros. Rio. Antes que eu possa responder Héli faz um sinal pra eu não falar. — Tudo bem. Até que o Cris dá um caldo. Azedo, né. Mas tem gosto pra tudo. — E acrescenta — tem até gente que gosta de chupar limão.


			Estou rindo quando a voz de Joana me interrompe.


			— Quem que gosta de limão, Maria Helena? 


			— A Daiana — Héli responde rapidamente. — Com uma pitada de sal. Estranho, né? — Ela faz uma pausa. — A gente tava lendo aqui que muitos atletas tomam suco de limão em jejum, porque melhora a digestão. Aliás, a senhora sabia que o suco de limão aju…


			— Tá bom, entendi, entendi. Pode continuar seu trabalho — Joana interrompe Héli. E sai.


		




		

			
Capítulo 7:


			
A hora da estrela


			— […] pois sabemos que a mutação é uma fonte primária para variação hereditária e pode ocorrer espontaneamente, como por erros de replicação, ou por influência de fatores externos, como luz U… — o sinal toca e os alunos vão se levantando para ir embora. — […] V.


			— Muito bem, Daiana. Já pode ir também — diz o professor com uma voz esgotada. Assinto e vou recolher meu material.


			Saio e deixo os livros que usei no armário. Tem uma aula vaga antes da palestra sobre “Formação acadêmica e profissional”, resolvo passar esse tempo na biblioteca.


			Tem poucos alunos nas mesas na entrada. A biblioteca é grande, tem estantes abarrotadas de livros dispostas em longos corredores. Adesivos no chão indicam a ordem em que tudo está organizado. E no final tem mais mesas para estudo. Vou para a sessão de ficção e pego todos os títulos que chamam minha atenção, vou para a penúltima mesa, perto do canto. É uma das mais distantes da janela, porém tem uma ótima iluminação. Coincidentemente, Cristian está lá, lendo. É inesperado, mas é coincidência, então ignoro e me sento a sua frente. Chego a abrir a boca para pedir licença antes de me sentar, mas acho melhor não chamar a atenção e manter a paz. 


			Ele levanta os olhos do livro.


			— Oi — ele fala, tranquilo, chega a ser simpático. Respondo seco.


			Escolho “A Hora da Estrela” da Clarisse Lispector para ler. O livro está aberto em minhas mãos e estou concentrada quando ele é empurrado com força contra a mesa, batendo os nós dos meus dedos na madeira dura.


			— Meus dedinhos!… — protesto em um choramingo.


			— Não faz drama, Daiana — Ruth faz uma pausa. — Pra que a pilha de livros, little Dai? Vai subir neles pra alcançar a boca do novo crush?


			Ignoro o apelido e a insinuação de Ruth. Mas Cristian fica visivelmente incomodado. Com uma calma quase explosiva ele fecha seu livro e faz menção de guardá-lo na mochila.


			— Direito penal? — Ruth passa a mão na capa do livro. — Tentando entender os trâmites legais que seguram seu irmão marginal na cadeia? 


			O vestígio de calma desaparece, em um rompante Cristian enfia o livro na mochila e sai praticamente bufando.


			— Tsc — ela solta um muxoxo decepcionado. — Mal humor… — Se vira para mim e questiona:


			— E aí, descobriu alguma coisa com o rabugento?


			Meu celular vibra enquanto várias mensagens entram. Ruth olha impaciente para mim como se me desafiasse a tocar no celular enquanto estou em uma conversa com ela.


			— Nada ainda — digo com receio. — Me dá mais tempo… — Ruth segue me pressionando com o olhar. — Ruth… Eu tentei. Se pelo menos você me contasse exatamente o que quer que eu descubra…


			


			— Hum… se tu conseguir que ele te mostre o lugar, cê vai saber o que eu quero.


			— Me mostrar o lugar? Eu mal consigo que ele me dê oi.


			— Ai, Daiana! Dois minutos contigo e tu já tá me irritando. Não sei o que tu vai fazer! Dá teus pulo! — E avisa — Quero resultados descentes semana que vem. — Ela me dá as costas e sai.


			Posso respirar com mais tranquilidade agora.


			Pego meu celular para verificar as mensagens.


			Isa: Oii, td bem?


			Isa: Tá a fim de sair esse sábado?


			Solto um suspiro desanimado. “Não acredito…”.


			Você: Oii


			Você: Td e contigo?


			Você: Depende


			Você: Onde é e q horas?


			Isa: Ah n Daiana


			Isa: Q idade vc tem?


			Isa: Quer levar uma cadeira tbm?


			Você: Vai ter mt gente?


			Isa: [image: Contorno de rosto nervoso com preenchimento sólido]


			Isa: Plmds


			Isa: É uma festa Daiana


			Isa: Vai ter gente pra crlh


			Isa: Mas se te deixa feliz, n vai ter nenhum conhecido seu além de mim.


			É uma festa. E vai ter muita gente. Não parece bom.


			Você: Vc pelo menos conhece o lugar?


			Isa: S


			Isa: Já fui várias vezes


			Isa: Decide aí se tu vai ir e me avisa até amanha


			Você: Tá bom


			Não tô muito a fim de sair. Largo o celular e resolvo não resolver nada agora. Pego o livro e assim que o abro uma voz me arranca dele de novo.


			


			— E aí? — Héli está com a cintura e a mão apoiadas na mesa ao lado. 


			— Oi — cumprimento meio surpresa. “Será que ela ouviu minha conversa com a Ruth?” — Quando foi que você chegou?


			— Agora. Eu tava procurando um livro. “Gabriela e canela”, mas não achei — Héli fala mexendo nos meus livros. 


			— “Gabriela, cravo e canela”? Se não me engano é do Jorge Amado. Verifica com a bibliotecária se ela tem esse livro — falo.


			— Vou fazer isso — Héli sorri agradecida de uma forma meio desatenta. — A gente se vê por aí, loirinha.


			Héli sai da mesma forma que chegou, às pressas.


			Estou começando a ficar apavorada com a situação. A Ruth está fazendo pressão para eu descobrir uma coisa que eu não sei o que é. Ela não está me dando tempo. Cristian não tá aberto a interações e Héli é tão intensa quanto dispersa. Ao mesmo tempo que ela está disposta a oferecer toda atenção e a amizade, ela não consegue porque tem mais o que fazer.


		




		

			
Capítulo 8:


			
De acordo?


			O diretor atende a porta com um sorriso que morre assim que ele me nota. O sentimento é recíproco, só que eu não deixo o sorriso morrer.


			— Ah, é você — ele fala desanimado. — Entra.


			Ele me dá espaço, entro em silêncio. Ele se senta em seu lugar e indica a cadeira a sua frente. Sigo de pé, mexendo nas folhas de uma plantinha que decora a mesa do diretor.


			— Pensei que tivéssemos um acordo — falo casualmente arrancando algumas folhinhas secas da planta.


			— E temos. Estou cumprindo minha parte. Não expulsarei o rapaz, mesmo que ele mereça. Nem suspensão ele recebe. — E acrescenta com sarcasmo:


			— Fique tranquila. Você faz seu trabalho muito bem aqui.


			Suspiro me sentando. Odeio conversar com esse cara.


			— Vim tratar de outra coisa — falo, e o idiota faz cara de confuso.


			— Se não faz parte do acordo, não temos nada a tratar, Maria Helena.


			Respiro fundo.


			— Tem muito a ver com o acordo — inicio. — E mesmo que não tivesse, o senhor ainda é o diretor aqui. E tem o dever de me receber e me escutar.


			Ele me fita com cara de paisagem e um falso sorriso. Com os cotovelos apoiados na mesa e as mãos unidas em frente ao corpo ele assente.


			— Vá em frente.


			— É aquela tua filha alucinada e aquela praga que ela chama de amiga. Estão ameaçando uma aluna para fazer sabe-se lá o quê. Eu não sei o que aquelas infelizes querem, mas envolve o Cristian, e é óbvio que é alguma coisa sem noção e ruim. Quero as duas bem longe da Daiana.


			— Você ouviu essas ameaças? Essa moça em questão te contou algo? — ele pergunta num tom esnobe e desacreditado.


			— Não — respondo — ela tá com medo. A cara de pavor dela quando vê a Ruth foi quem me contou. Uma conversa que eu ouvi me contou. O passado e o presente daquelas duas escrotas que você defende me contou.


			Ainda na mesma posição e com o mesmo tom Otávio fala:


			— Deixa eu ver se entendi. Você está fazendo acusações com base nas suas deduções, e quer que eu proíba duas alunas de terem contato com uma colega só porque na sua cabeça ela é vítima de ameaças?


			— Quero. — Queria ter dito muito mais, só não disse para evitar uma discussão que não vai dar em nada. 


			— Mas isso é um absurdo! — Ele muda para uma postura indignada. — Não expulsar aquele moleque é uma coisa, agora proibir alunas de interagir umas com as outras por um simples capricho seu, já é demais, não acha? Que tipo de profissional eu seria se fizesse isso?


			— O profissional de bosta que sempre foi — digo despreocupadamente, encarando minhas unhas escamosas e quebradiças. — E não são só duas alunas. São duas criminosas filhas da puta. E isso por si só já justifica o meu capricho.


			Otávio não gosta nadinha do que digo, mas engole porque é a verdade. Ele se limita a apenas declarar:


			— Eu não vou fazer isso.


			Respiro fundo. Tô meio ressacada e sem paciência pra esse imbecil.


			— Eu preciso mesmo estar sempre te lembrando que a tua filhinha vendeu uma amiga? — Otávio suspira e baixa a cabeça. — Sei que a Alice não faz muita diferença, mas envolveria a família e a escola em um puta escândalo! E você tá falido, não tá? Seria difícil manter as aparências numa situação dessas. Você perderia o emprego e provavelmente seria acusado de ser cúmplice. Que loucura, né? E é só tu fazer o que eu, gentilmente, estou te pedindo e eu fico de bico fechado.


			Passam longos segundos até que ele abra a boca de novo.


			— Muito bem. Vou fazer o que está pedindo — diz a contragosto.


			— Ótimo! — exclamo me levantando. — É sempre um prazer fazer negócios com o senhor! — Abro a porta. — Até a próxima, diretor Otávio. Tchauzinho.


		




		

			
Capítulo 9:


			
Sky Rojo


			São 22h27. Estou com o celular na mão pesquisando sobre o lugar da tal festa. Sky Rojo é uma academia com várias aulas de defesa pessoal. Tem vários tipos de lutas, tem até Ioga. Mas aos sábados o lugar funciona como uma boate. Está aberto há pouco mais de um ano; não tem reclamações na página na internet, pelo contrário, os feedbacks são os melhores. Isadora me mandou a localização do lugar e fiquei de encontrá-la lá à meia-noite. Se eu for pegar o ônibus das 23h preciso correr, em linha direta leva uns 50 minutos. Tomo um banho rápido, está bem quente hoje, então, visto uma blusa de alcinhas, uma calça jeans e um tênis. Passo um batom discreto e um perfume, só pra fingir que eu me esforcei um pouco.


			— DAAAAI! 


			— Que foi, Maya? Tenho que sair em minutos! — entro em seu quarto, ela está deitada e coberta até o pescoço.


			— Conta uma história pra eu dormir?


			Fico encarando-a. 


			Maya tem os cabelos cacheados da minha mãe. Eu gostaria de ter herdado alguma característica dela. O cabelo, a pele, os olhos, o carisma, qualquer coisa. Mas como minha mãe diz, sou o xerox de meu pai. Baixinha, loira, olhos meio amarelados. Eu não consigo me olhar no espelho e não lembrar do rosto dele, do olhar gentil… Ele era tão tranquilo, e estava sempre ao meu lado. É uma pena a Maya não ter tido muito tempo com ele. Quando ele estava aqui era quem mais sabia lidar com ela, com todo amor e criatividade do mundo. Meus pais eram um casal incrível, uma combinação harmoniosa de melodias diferentes. Enquanto minha mãe é resiliência e força, meu pai era calmaria e lealdade, um o contraponto do outro. 


			— Você não gosta que leiam pra você. Disse que os três porquinhos são idiotas por não terem procurado um pedreiro com boas referências, e que eu só escolho livros bobos pra você. Além do mais, por que você tá tapada com esse negócio quente nesse calorão? — Verifico sua temperatura.


			— Maninha linda, por favorzinho! — Maya junta as mãos em frente ao rosto e faz sua melhor cara de cão desabrigado. — Lê Hery Potter.


			— A gente já leu todos os livros do Harry, e eu tenho que ir, amor — falo, terminando em um suspiro. — Qualquer coisa liga pra mim, e não abre a porta pra ninguém. — Deixo um beijo na bochecha dela e saio. Antes de fechar a porta vislumbro Maya esfregando os olhinhos. Quero voltar. Claro que ela não quer ficar sozinha, mas está em cima da hora, preciso correr. Checo se está tudo trancado. Maya conhece os números de emergência, mesmo assim deixo anotados em um papel na geladeira. Apago as luzes e saio trancando a porta por fora. 


			“Cheguei atrasada!” O ônibus estava lotado, levou 20 minutos a mais pra chegar, e um cara passou a mão na minha bunda. “Que ódio.”


			O lugar é um prédio com a fachada preta e uma placa luminosa em vermelho, escrito: Sky Rojo. Vem uma música lá de dentro. Encontro Isa e entramos na fila. O homem na minha frente tem uma pulseirinha preta em mãos, com o verso dourado. Quando chega a vez dele, um segurança confere uma lista antes de liberar sua passagem. Não sei por que, mas a parte debaixo da minha pulseira é prateada. Na parte preta está escrito em verde neon, “noche de tequila”, tem a data e o nome do local.


			— Tem certeza que você comprou a pulseirinha certa? — Pergunto pra Isa que está atenta a algo no celular. 


			Ela me olha e diz sorridente:


			— Lógico, por quê?


			— Nada. Coisa da minha cabeça.


			— Olá! — o homem fala chamando minha atenção.


			— Oi. — entrego a pulseira e ele dá uma breve olhada e coloca ela no meu pulso.


			— Pode passar. 


			Uma segurança me revista. Entro no hall de entrada todo branco, a música alta invade meus ouvidos. Está tocando Tusa da Karol G. Tem um quadro na parede todo colorido com uma frase em espanhol.


			— Si la vida te da um lemon, pide sal y tequila! — Isa exclama eufórica.


			— Lemon — rindo, testo a palavra que ela inventou.


			Isa ri e me puxa pela mão. Entramos. Está lotado, o ambiente é meio escuro, mas com luz suficiente para que eu tenha certeza de que não tem camarote. Então aquele dourado na pulseira do homem não é pra isso. Será que é algo como masculina e feminina ou primeiro e segundo lote?


			— Você quer tequila!? Vamos pegar uma tequila! — Isa grita por cima da música alta. 


			Saímos do salão principal e entramos em um com menos pessoas. Isadora se escora no balcão do bar, uma mulher de cabelos castanhos cacheados e volumosos vestida em um body de colarinho branco, nos atende.


			— Duas doses de tequila, por favor — Isadora pede colocando o dinheiro sobre a mesa, e puxando uma banqueta para mim. — Senta aí, Dai. Vou no banheiro. Já volto — ela grita a última parte já a caminho. 


			— Vai lá! — Me sento na banqueta encarando os dois shots de tequila que a bartender acabou de servir.


			— Acha que ela não vai voltar tão cedo ou cê não tava a fim de vir?


			Com um sorriso desbotado respondo:


			— Os dois.


			A moça sorri de volta e então sua expressão se alegra mais para alguém atrás de mim.


			— Olha só! O bom filho a casa torna! — ela exclama. Me viro e me deparo com Héli. Levo dois segundos para ter certeza de que é ela mesmo. Ela está com um roupão preto, os cabelos presos em um rabo de cavalo alto e uma maquiagem toda trabalhada no brilho.


			— Dai! Que bom te ver aqui! — Héli fala eufórica, e olhando para a bartender, acrescenta — Lua, me vê duas doses. Rapidinho que já tá na hora.


			“Na hora de quê?”


			— Prontinho — fala Lua assim que serve as doses. Héli vira uma atrás da outra.


			— Hum — Héli murmura chamando minha atenção enquanto larga o copinho. — Vem comigo? — ela propõe e pega na minha mão fazendo menção de puxá-la. — Aquela sua amiga tá atracada com uma criatura lá perto dos banheiros.


			— O quê!? — exclamo atônita.


			


			— Bora! Não posso me atrasar! — Héli insiste puxando minha mão. Ela não me deixa pensar com esse olhar de urgência em cima de mim.


			— Mas ir onde? — digo. — Eu não posso deixar a Isa…


			— Ué, cê não queria conhecer meu trampo? — Héli dispara. Fico meio sem jeito. “Ela escutou a conversa na biblioteca”. — Bora lá, cê vai gostar! — Ela faz uma pausa. — Aquela Isa é uma baita sem vergonha, te trocou pelo primeiro macho que viu! 


			Não digo nada, mas não gosto da sensação que o termo “trocou” me traz. Apenas engulo em seco e começo a respirar profundamente.


			— Faz essa carinha não, loirinha — Héli não me deixa pensar. — A culpa não é tua. Eu vou te mostrar o que a Ruth quer e você decide se entrega pra ela ou não, beleza? — Héli aperta minha mão de leve. — Beleza?


			Respiro fundo e tento usar um pouco de lógica, mas não consigo formar nenhum pensamento direito, então apenas reajo.


			— Tá. 


			— Bora — Héli sorri, dessa vez ela puxa e eu vou.


			Vislumbro Lua rindo e negando com a cabeça. 


			Héli me conduz até uma porta preta de duas folhas, e uma grande sala se abre a minha frente. Tem alguns equipamentos de treino amontoados na metade da sala, aqui deve ser usado para aulas de defesa pessoal. Na outra metade tem uma fila em frente a um alçapão, penso em entrar na fila, mas Héli segue andando. Passamos na frente de todos. Há um homem de cabelos castanhos que libera a passagem de um a um, ele troca algumas palavras com Héli e nos deixa passar. Héli desce na frente e eu vou logo atrás, mas paro, lá debaixo vem um burburinho alto. Quando me dou conta, Héli já está lá embaixo me esperando. Começo a descer, aliviada por ter corrimãos pra me apoiar, a escada está firme, minhas pernas não. Conforme vou descendo percebo que tem mais gente aqui do que na boate. Vem um bafo quente desse lugar… 


			“Eu não devia ter vindo”.


			A atmosfera aqui embaixo é completamente diferente da festa lá em cima. Aqui não tem música, mas muito barulho, gritos e burburinhos de vozes. Não consigo ver muita coisa, o lugar está lotado. 


			— RELAXA. NÃO VOU TE LARGAR AQUI NO MEIO — Héli grita perto do meu ouvido. — VOU TE COLOCAR EM UM LUGAR PRIVILEGIADO.


			Héli me leva pela mão, enquanto abre caminho não para de gritar. Passamos por muita gente. De repente, não tem mais ninguém na nossa frente, só uma barra de proteção que rodeia um… ringue? Passamos por debaixo da barra e pelo espaço ao lado do ringue. A nossa esquerda, tem uma arquibancada. Héli me leva até um espaço elevado com uma escada pequena, é tipo um camarote. Tem várias poltronas com homens e mulheres ocupando-as, alguns estão vestidos socialmente. Noto a pulseirinha preta com uma pontinha dourada a mostra no braço de uma mulher.


			“Aonde eu fui me meter, meu Deus”


			— Ela vai ficar no meu lugar — Héli fala para um segurança, que anui e me indica o acento com a cabeça.


			Subo a escadinha e me acomodo, mas não fico confortável nesse lugar.


			Héli tira o roupão, pega um papel no bolso. Está vestindo um body vinho, todo brilhante, e botas pretas. Ela alcança o roupão para mim. Alguém entregou um microfone para ela. Héli sobe no ringue e é recebida com animação.


			— Boa noite! — Héli exclama, os gritos aumentam. — Senhoras e senhores, essa noite teremos cinco competidores! Por tanto, quatro lutas com três rounds cada! É aquele mesmo esquema de sempre, por eliminação. E o competidor que passar pelas três primeiras lutas irá enfrentar o campeão da casa.


			Observo calada, batendo o pé direito. Não tinha nada sobre essas lutas na internet, isso aqui fica escondido no subsolo, tem uma lista especial pra entrar aqui… A vontade súbita de chorar por ter me metido nisso é desesperadora. “O que eu vou fazer agora?”. Acho que não posso fugir, não sem ajuda. Tem muita gente nesse lugar e tenho a impressão de que todos são perigosos.


			— Vamos começar com as lutas de hoje! — Mais gritos da plateia. — Vindo de Misiones, com 1 e 78, 86kg e 17 anos, RODRIGO HERNANDEZ! — Gritos, gritos e assovios. Entra um homem branco com a cabeça raspada, de short e luvas vermelhas. Ele é bem mal-encarado e tem um porte grande pra 17 anos. Cubro a boca. “Meu Deus, 17 é menor de idade”. — E do outro lado, daqui de Verona com 1 e 82, 85kg e 21 anos, GUSTAVO SILVA! — É um homem negro com o cabelo curto todo trançado, usa calção e luvas pretas. — Beleza, então, três rounds! — Héli avisa para os lutadores e acrescenta — Se vocês aguentarem, claro. O objetivo é manter as costas do adversário no chão até ele desistir ou até o nocaute. Em outras palavras, se se recusar a desistir, vai apanhar até desmaiar. — ela faz uma pequena pausa. — Lembrando que isso aqui não é Jiu-Jítsu, luta livre, nem boxe. São os três e mais um pouco! Aqui vale tudo mesmo! Mas gente… mordida, puxão de cabelo… — ela faz uma expressão de dor — […] Chute no saco… Isso aqui não é exatamente um jogo limpo, mas tudo tem limite, né? — as pessoas ao meu redor riem.


			— Minha nossa! E se alguém realmente desmaiar…? — murmuro comigo mesma procurando uma equipe de emergência pelo lugar.


			— Cada lutador tem um apoiador, geralmente é o treinador — um homem ao meu lado explica. Tenho um pequeno sobressalto ao ouvi-lo, me viro rápido. Ele tem um olhar risonho, simpático.


			— Damas e cavalheiros, façam suas apostas! — Héli exclama com ironia, fazendo um floreio com a mão. As pessoas no camarote têm uma espécie de maquininha, as apostas devem ser feitas por aí. Mas também tem um guichê de apostas perto da escada do alçapão, lá deve ser para antes das lutas. Passados uns 30 segundos, Héli grita para que a luta comece.


			Rodrigo parte imediatamente para cima de Gustavo. Os gritos de euforia são horríveis, estou sufocando em meio a essas pessoas. Os lutadores trocam socos pesados. Rodrigo acerta um chute no estômago do outro que se curva levemente. Ele aproveita para bater na cabeça de Gustavo, que avança e… desvio o olhar. Quando volto a olhar, Rodrigo está no chão recebendo chutes sem pausa.


			— Alguém precisa parar isso. Não é justo, ele vai matar o outro! — falo baixinho.


			— Nesse mundo, a justiça que fala é a do mais forte, mocinha — o mesmo homem de antes me responde. Ele tem sotaque. — Eu sei. Não parece justo. Mas é assim que é — ele diz com um sorriso pequeno, conformado.


			— Por que ele não desiste? — digo vendo o coitado preso em um golpe que eu só posso definir como cruel.


			— Talvez ele ainda veja uma forma de se recuperar.


			— Essas lutas têm alguma espécie de pontuação?


			— É melhor de três. Mas pode acabar antes disso — ele responde atento a luta. Fito-o por um momento, ele tem uns 50 anos, cabelos grisalhos, olhos pretos e expressões gentis. 


			Olho para o ringue, alguém está limpando o sangue na lona. Esse é um dos casos em que a luta acaba antes dos três rounds.


			Héli sobe novamente no ringue com o papel e microfone em mãos.


			— Wow! Isso foi insano! — exclama com um falso espanto e bom-humor.


			Foco na minha respiração. Não presto atenção nas próximas três lutas que acontecem. Evito ao máximo olhar. São menores contra adultos em uma violência extrema, sem regra nenhuma. Não tem nem um enfermeiro para atender os feridos. Pessoas apostando e se divertindo com essas atrocidades…


			— Você tem que olhar essa — Héli fala abaixada ao meu lado me pegando de surpresa. Não reajo. Héli se levanta e sobe no ringue.


			— Vindo de Maldonado com 1 e 83, 80kg e 20 anos, nosso finalista: RAFAEL LEMOS! — Entra um homem de cabelos castanhos e um olhar monstruoso, ele usa luvas e calção azul, seu rosto está limpo, mas machucado. — E o campeão da casa, com 1 metro e 80, 79kg e 19 anos, CRISTIAN DENCK! 


			“Ai, o Cristian… Eu tinha me esquecido dele”.


			A sensação de se surpreender com algo esperado é como um balde de água fria que você vê lentamente sendo jogado em sua direção. Não deixa de ser um choque e te paralisar. Cristian não é a melhor pessoa do mundo, o que não significa que quero ver alguém bater nele. 


			Ele usa shorts e luvas pretas.


			A luta começa e eles ficam se encarando, se analisando. Eles não usam quase nada de proteção, somente um protetor bucal e aquelas luvas que preservam muito pouco. Quando Cristian recebe o primeiro soco, me encolho na cadeira. Ele ataca o homem na cintura e eu paro de olhar. Tudo passa em um borrão, é uma coisa tão tosca. Tanto soco, tanto chute, uns golpes horrorosos… Uma buzina alta toca e a luta para. É a pausa de um round para o outro. Héli corre com um banquinho e coloca no canto do ringue. Cristian se joga pesadamente ali. Ela entrega uma garrafinha de água, ele bebe um pouco e o resto limpa o sangue e o suor do rosto. O corte na sobrancelha, que eu tinha visto quase curado, agora está aberto de novo. 


			Eles voltam para o ringue. Héli dá o sinal pro segundo round. Tem algo diferente na postura de Cristian, talvez esteja mais rígida. Quando Rafael chuta, Cristian o derruba. Acontece muito rápido, talvez ele tenha quebrado o tornozelo do homem, mas em um segundo Rafael está no chão e Cristian está prendendo sua perna em uma posição estranha. Cristian solta a perna e sobe no adversário socando sua cabeça com muita fúria… Rafael se protege com os braços, Cristian segue batendo com um ódio desnecessário. O homem bate a palma da mão no chão, em rendição, Cristian se aproveita da abertura e começa a acertar a cara dele. Ele não para e ninguém tenta interferir. Vejo o momento exato em que a mão de Rafael para de mexer, e então já tem dois seguranças no ringue arrastando Cristian de cima dele.


			Cristian sai furioso, empurrando os seguranças. Héli da água para ele e tenta conversar. Ele se desvencilha dela e segue por um corredor. Héli vai atrás.


			—… Está completamente descontrolado — o homem ao meu lado usa um tom temeroso. — Bien capaz de descontar na niña. Coitada…


			Não penso direito. Já estou de pé indo atrás de Héli. Tem uma porta, no fim do corredor, quando a alcanço eles já estão lá dentro. Ouço gritos e algo quebrando e não espero para entrar. Mas assim que entro paraliso. 


			Cristian está batendo a cabeça com força contra um saco de pancadas. Héli grita pra ele parar, que as coisas vão mudar, que ela está ali com ele, pede pra respirar. Quando vejo eles já estão se abraçando. Ele está de costas pra mim, os ombros sacudindo e o corpo tremendo. Héli ergue a cabeça e me vê aqui. Ela faz sinal para que eu saia. 


		




		

			
Capítulo 10:


			
Defesa pessoal


			Quinze minutos. Quinze minutos que tô nesse corredor esperando a Héli lidar com o ataque de pânico do Cristian. É melhor ir embora. Eu devia ter ido no momento em que a Héli pediu pra eu sair. Só vim atrás porque achei que ela ia precisar da minha ajuda, mas nessa situação acho melhor eu não me meter.


			A porta se abre.


			— Desculpa, Dai. Achei até que tu tivesse ido embora com a minha grosseria. É que… É complicado. — Ela põe o cabelo atrás da orelha. — Mas agora tá tudo bem, ele tá medicado.


			— Tudo bem. — Tô cansada dessa loucura toda. Já sei porque Ruth quis que eu viesse. Tenho uma ideia das inúmeras coisas que ela pode se interessar em saber sobre esse lugar e não pretendo contar nada. Os donos daqui devem ser muito mais perigosos que ela.


			— Vem — Héli me puxa pela mão — vou fazer os curativos nele.


			Também não quero ter que olhar pro Cristian e não quero mais ter contato com a Héli. Meu Deus, que noite de merda.


			Quando a porta abre Cristian ergue a cabeça, assim que nossos olhares se encontram ele desvia para Héli.


			— Quem trouxe ela aqui? 


			Passa do ridículo isso tudo. É humilhante, cansativo…


			— Adivinha — diz Héli como se fosse óbvio. — Relaxa, tá? É uma amiga. Responsabilidade minha.


			— Hum — ele resmunga a contragosto.


			— Tá, agora deixa eu ver essa sua cara arrebentada — Héli pega uma gaze cheia de soro fisiológico e passa ao redor da sobrancelha dele, rápido e indelicado.


			— Ai! — ele reclama se encolhendo. A sobrancelha está em carne viva.


			— Olha o tamanho desse rasgo! 


			— Dá pra colar?  — ele pega um frasquinho de supercola. Fico encarando a cola.


			— Abriu muito — ela fala analisando a ferida. — É melhor suturar. Vou pegar meu kit! Guenta aí, loirinha. — Ela fala apressadamente enquanto corre para a saída.


			Quando a porta se fecha…


			— O que cê faz aqui, hein? — mesmo estando lento por causa dos remédios, a hostilidade não passa despercebida.


			O clima é tenso. Tento não baixar o olhar, mas não consigo ficar encarando o estrago na cara dele. 


			— Você disse supercola? — inicio me fazendo de desentendida. — Tipo, cola instantânea? — Ele segue me encarando, esperando uma resposta. — Eu… — começo, mas o que eu posso falar? Que caí de paraquedas aqui? Vou falar a verdade. — Vim na festa, a Héli me viu e me trouxe aqui — começo. Mas porque ela me traria aqui? — Gosto de lutas.


			— Você — ele inicia irônico — gosta de lutas?…


			


			— É — digo com muita certeza. — Gosto, sim. — “Ele está rindo de mim?” — Mas gosto de lutas normais. Não sabia que essas lutas aqui eram… assim.


			Minha voz morre, Cristian não para de encarar. Acho que ele acreditou no que eu falei porque agora ele não parece achar graça da minha tentativa de mentir.


			— Você faz aulas aqui? — ele pergunta com um quê de surpresa e curiosidade. Eu não esperava essa pergunta.


			— Não.


			— Então você treina em outro lugar? Onde?


			Silêncio. “Por favor, Héli, volta logo”.


			— Eu não treino. Não tenho tempo, nem dinheiro sobrando pra isso — respondo.


			— Voltei! Foi mal pela demora, tive que ir buscar meu kit lá no carro. Fui no camarim e revirei o banheiro, até quebrei algumas coisas. Achei que pudesse tá no meio das minhas maquiagens, e como tava tudo uma bagunça eu levei um tempo até notar que não… NÃO! — Héli grita quando Cristian está prestes a cutucar o ferimento na sobrancelha. — Essa sua mão suja, cheia de sangue daquele estrupício!… Vai infectar essa merda!


			Ele segue em silêncio e Héli segue tagarelando sobre os ferimentos e qualquer assunto que vem na cabeça.


			— Acho que já deu na minha hora — inicio. — Já vou indo. A gente se vê segunda na escola, Héli — digo, indo em direção a porta.


			— Não Dai, tá tarde, eu te levo em casa. Espera só eu costurar a cara do Cris e já vamos. — Abro a boca para negar. — Vai ser rapidinho, prometo! 


			Estamos no estacionamento da Sky. O alarme de um esportivo de luxo é destravado, fico encarando até Héli me chamar e mandar eu entrar. Entro em silêncio, digo onde moro e saímos.


			— Eles te pagam tão bem assim? — digo me referindo ao carro. 


			— Não — Héli responde. — Foi um presente do meu irmão. 


			— E sua família não se importa de você trabalhar aqui? Ou eles não sabem?


			— Não moro com eles — ela responde simplista colocando um ponto final no assunto.


			Ficamos em silêncio até Héli voltar a falar.


			— E então, o que cê achou?


			— Da Sky? — Faço uma pausa. — Bom, tirando a parte de estar entre criminosos, assistindo a pessoas brigando como animais. Foi de boa.


			Héli abre um sorriso compreensivo.


			— É pior do que parece.


			Fico observando-a por uns minutos. O silêncio dela é barulhento, inquieto. Ela mexe as mãos, batuca os dedos. Desliza as mãos pelo volante. Toca no câmbio. Olha os espelhos retrovisores, cantarola, pragueja sobre o trânsito.


			— O Cris sabe que cê viu ele — Héli fala. Ela desvia sua atenção da rua para uma pelezinha no canto da unha.


			“Por favor, olha pra frente…”


			


			Héli desiste de arrancar o cantinho da unha e volta a olhar pra frente e segurar o volante com as duas mãos.


			— E eu não podia ter visto ele como um ser humano — digo irônica. Héli não responde.


			Ficamos em silêncio.


			— Espero poder contar contigo — Héli fala com uma calma que me deixa nervosa. “Contar comigo?”


			Por que aceitei ir nessa maldita festa!? A culpa é da Isadora por ter sumido! Aliás, cadê a Isadora? Será que ela me procurou?


			— Eu te mostrei meu trabalho ilegal. Tô confiando em ti.


			— Fica tranquila. Nunca vou falar disso pra ninguém — minha voz sai mais fina que o normal.


			— Confio em ti, loira, mas tenho superiores. Não estou te ameaçando — “Conversa de quem tá ameaçando” — mas meus superiores não perdoam. 


			— Meu Deus… — murmuro em um arquejo sentindo o ar faltar. 


			— Relaxa — ela diz despreocupadamente. — Ninguém vai te fazer nada. É só não falar sobre o lugar.


			— Ok — digo, um pouco mais calma, mas ainda tremendo. 


			— Agora me conta o que exatamente a Ruth tá querendo contigo. O que ela quer que tu consiga com o Cris?


			— Não sei!… Eu não sei — respondo desesperada. — Ela queria que eu descobrisse coisas sobre esse lugar, A Sky — digo atabalhoada. O vidro do meu lado abaixa. Estou suando muito.


			— A Ruth conhece a Sky. O namorado dela é quase o gerente daquela carniça… — Héli fala pensativa. — O que ela tá querendo?


			— O problema dela sempre foi comigo — digo. — Talvez ela só quisesse me enfiar nessa situação.


			Héli não diz mais nada, mas acho que ela não concorda comigo.


		




		

			
Capítulo 11:


			
Um bom conselho


			A caixinha de suco em minha mão não me parece interessante. Remexo no meu prato, mas hoje nada desce.


			Já passou uma semana desde a noite na Sky. Tudo voltou a monotonia de sempre. Falei com a Isa assim que cheguei em casa e ela se achou no direito de ficar chateada comigo. Tudo bem, pelo menos não vai mais me chamar pra nada. Agora Héli sempre me cumprimenta com um sorriso caloroso. Estranhamente, Alice e Ruth não vieram atrás, mal me olham. Como já tinha passado uns dias e Ruth não veio me cobrar nada, resolvi perguntar alguma coisa, pra entender se por um milagre ela tinha desistido daquela palhaçada. Ruth ficou desconfortável e a conversa foi curta. Ela berrou algumas ofensas e disse pra mim nunca mais chegar perto dela. Achei muito estranho, mas não posso reclamar.


			Já são 15h. Tem dias que saio da escola ao meio-dia, mas às quartas e às quintas saio mais tarde. Minha mãe sai sempre meio-dia do trabalho da manhã, depois pega às 13h30 no mercado e vai até às 22h. 


			Estou indo esperar o ônibus quando um carro preto encosta ao meu lado.


			— Carona, loirinha?


			— Não precisa, Héli, eu pego um ônibus. — Sorrio agradecida.


			— Para de frescura! Senta essa sua bunda aí — ela diz brincalhona.


			Aceito. Vai ser bom não enfrentar quase uma hora de pé até em casa. Entro no carro. “Aqui tem cheiro de produtos de limpeza, de álcool”.


			— Sei que cê ficou meio assustada aquele dia com as lutas, e eu não tiro tua razão. Eu te levei lá pra mostrar que a Ruth queria te meter numa furada. Eu não vou te fazer nada. Mas se tu não tomar cuidado, a Ruth vai.


			— Talvez antes, mas agora acho que não. Elas nem falam mais comigo.


			— Sei não. Melhor tu ficar esperta.


			O caminho até em casa é uma tortura. Não consigo me distrair da sensação horrível que ficou depois do aviso de Héli. Ela estaciona em frente à casa azul com as paredes descascadas. Convido-a para um café. Minha mãe está em casa e adora conhecer Héli. Depois que ela sai, foco no meu novo objetivo: fazer um currículo. Agora que estou no finzinho do ensino médio posso arrumar um emprego. Quero juntar um dinheiro enquanto não passo em um programa que pague meu curso superior.


		




		

			
Capítulo 12:


			
Na hora da raiva


			— Bom dia, alunos! — o professor Roberto entra na sala. — Seguinte pessoal, hoje vamos iniciar uma atividade dinâmica. Essa atividade acontecera uma vez por semana. Nós vamos fazer uma mesa redonda e juntos vamos escolher um assunto para debatermos — ele faz uma pausa. — A proposta aqui não é… Repito, não é mudar a opinião de ninguém! Não quero padronizar a mente de vocês. Quero trazer e trocar informações. Para que possamos trabalhar nossa capacidade discursiva, refletirmos e evoluirmos uns com os outros. Não é porque fulaninho não pensa igual a mim que eu não tenho coisas a aprender com ele, ok? — concordamos. — Beleza. Agora, com calma, organizem-se em um círculo. Só as cadeiras, pessoal. 


			Depois de muito barulho, conseguimos nos organizar. Cristian ficou duas cadeiras a minha direita, Héli não veio hoje. Ruth está a minha esquerda.


			— Pois bem. Vamos escolher um tema social, um divisor de opiniões.


			Eu estava até animada, mas “divisor de opiniões”? Acho que conheço meus colegas o suficiente pra achar que um debate civilizado não vai rolar. Posso estar errada, mas a Sabrina não lida bem com pessoas que apresentam alguma ameaça aos ideais dela; Ruth gosta de caos; têm dois ou três colegas que se alimentam de confusão e intriga. E não sei o que esperar do Cristian, mas tenho uma impressão ruim.


			Alguém grita “racismo”, outro “pena de morte”. Ruth se levanta.


			— Que tal falarmos de aborto!? — Ela dá uma olhada pro Cristian. Como se estivesse conferindo a reação dele.


			— É importante falarmos sobre racismo, professor — digo.


			— Racismo é um tema muito amplo, além de não ser uma questão de opinião. É interessante falarmos, mas como é nosso primeiro dia, quero um assunto de menos amplitude. Mas na próxima aula, já deixamos escolhido o tema de antemão. Inclusive, se alguém quiser trazer algum material sobre o assunto, será “Racismo”, pessoal.


			— Uhum — aceito.


			— Começaremos com a legalização do aborto. Lembrando que isso é um debate civilizado — o professor ressalta. 


			Umas cinco pessoas falam, até chegar a vez de Tobias.


			— Sou contra o aborto. Sou pró-vida… 


			— “Sou pró-vida” — Sabrina faz uma péssima imitação — daí a mãe não tem condições de criar a criança que cresce sem base nenhuma, acaba recorrendo ao crime, daí o “pró-vida” vira “bandido bom é bandido morto”!


			O professor repreende Sabrina pela agressividade e seguimos. Muitos argumentos são debatidos. Muitos estão com olhares irritados. Ruth de novo dá o ar da graça.


			— Conheço muitas mulheres que abortaram. Inclusive, temos uma conhecida em comum, não é, Cristian? — Ele a encara e ela sustenta o olhar. — Acho que não concordo. Se fosse no meu caso, eu não faria.


			


			— Quando for no seu caso, você faz o que você quiser — a fala de Cristian é ríspida. — Muita mulher morre por essa merda ser ilegal. É melhor preservar a vida de alguém que já tá aqui, do que trazer uma criança pro meio dessa zona, pra arriscar virar uma vagabunda arrogante igual você!


			Ninguém fala nada, mas algumas pessoas estão rindo com discrição. O professor repreende Cristian por chamar Ruth de vagabunda.


			— Então, você prefere tirar vidas inocentes a dar-lhes a oportunidade de viver? — Ruth insiste. Ela se inclina na direção dele antes de sussurrar: — Me diz, foi ideia dela ou daquele seu ir…


			A respiração de Cristian é audível. Ele se levanta derrubando a cadeira no processo e sai da sala. Caímos em um silêncio constrangedor. Nem Ruth sabe como reagir a esse clima tenso que ela mesma criou.


			— Han, eu acho que… — começo com um pouco de receio de chamar a atenção pra mim. — Não gosto nadinha da ideia de um aborto — faço uma pausa. — Pra falar a verdade, acho que ninguém gosta, né? Mas ele acontece mesmo assim. Se fosse legalizado, imagino que teriam clínicas descentes pra fazer o procedimento e aí menos gente morreria. 


			— Você não acha que antes de querer abortar, essas mulheres poderiam ter evitado a gravidez se protegendo? — Lucas questiona.


			— Se proteger de um escroto igual você, só se for! — exclama Sabrina. — Você é bem o tipo de cara que diz que não usa camisinha porque aperta o pau! Aí, engravida a menina, força ela a abortar e depois vem com “#provida”!


			Os dois se encaram com ódio, preparados pra bater boca.


			— E você é bem o tipinho que pede pra gozar dentro porque gosta de sentir o quentinho!


			Começo a rir de nervoso. A sala está concentrada na discussão, tem gente rindo, o professor parece meio perdido. Sinto que ele não tem muita noção do que está fazendo aqui. Ele manda os dois pararem, diz que isso é uma vergonha, que achou que tínhamos maturidade para conversar com educação e tenta mais umas falas até perder a paciência e começar a berrar.


			— […] OS DOIS PRA DIREÇÃO, AGORA! — Sabrina sai batendo os pés, tremendo. Lucas sai com as mãos nos bolsos e a cara mais deslavada do mundo. O professor vai logo atrás. — O restante pode sair para o intervalo!


			Faço a volta na quadra de esportes. Atrás da quadra tem um banco na sombra de uma árvore. Sigo pela lateral e quando estou chegando ouço vozes, o banco já deve estar ocupado. 


			— Então, qual vai ser? — Não reconheço a voz a princípio.


			— Poxa, amiga, não quero fazer isso. Eu vou arrumar o dinheiro, só preciso de mais tempo — implora uma voz chorosa. Essa eu reconheço.


			— Não fode, Alice! O Mono não quer saber dessa merda. Ele quer a porra da grana o quanto antes! — Silêncio. — Cacete!… Tu realmente acha que tem opção!?


			Não faço ideia do que elas estão falando e nem quero saber. Saio em direção a outro banco. Fico uns 10 minutos em paz, até aparecer alguém a distância. Tenho um impulso de sair, mas Cristian caminha tão distraidamente que acho que ele só vai passar, talvez nem me note. Ele parece abatido. Do nada ele me olha, para, e vem em minha direção. A fumaça atinge meu nariz, engulo em seco quando respiro o ar.


			— O cigarro não atrapalha na sua respiração, alimentação? — digo.


			


			Ele encara o cigarro com o cenho franzido.


			— Acho que minha desculpa é a mesma de todo mundo. — Ele dá de ombros com um sorriso culpado. — Fumar me acalma. — E apaga a bituca no banco. 


			Cristian está diferente. Não sei se por já termos tido um contato quase civilizado ele consegue ser mais simpático comigo ou se está forçando uma simpatia porque tem algum interesse em mim. Mas até a postura dele parece mais relaxada.


			— Foi mal por aquele dia na Sky. Eu não queria ter sido tão estúpido… A Sky é um pouco demais pra mim — Ele faz uma pausa. — Sei que não justifica, ninguém tem culpa se eu não consigo lidar com meus problemas — Pausa. — Se você quiser você pode treinar lá na Sky comigo. Tem todo o equipamento necessário. Eu treino todo dia, mas você poderia ir quando quisesse — ele fala animado com a ideia. — Eu sei. Impulsivo. Mas eu já falei até com a minha psicóloga sobre isso.


			— Você tem uma psicóloga? — É mais uma afirmação, mas soa como pergunta.


			— Não acha que eu preciso? — ele rebate com um ar divertido.


			— Acho… — falo, meio incerta, mas acabo rindo de nervoso.


			— Eu falei com a Naiara, a recepcionista da Sky. Sua entrada tá liberada. Eu tô lá toda tarde, se você quiser… — ele deixa a frase no ar com a pergunta implícita, mas eu não tenho resposta. A ideia do treino até é interessante, mas nessas circunstâncias parece absurdo.


			— Seria legal, mas… — Tento negar sem soar ofensiva. — Valeu mesmo, mas vou ter que passar.


			Cristian fica sério, sem reação imediata. Talvez eu tenha soado um pouco ofensiva. Mas não tenho culpa de nada que aconteceu. Talvez eu tivesse aceitado o convite se ele não fosse tão… desagradável.


			— Tudo bem — ele responde com a postura impassível. A voz soa firme, sem falhar; não parece natural. Acho que feri o ego dele.


			Um silêncio tenso se estabelece. Cristian puxa um maço de cigarros do bolso e começa a acender meio atrapalhado.


			“Será que ele ficou com muita raiva? Melhor eu sair logo daqui”.


			— Tenho que ir agora. A gente se vê na aula — digo me afastando. Não espero por resposta e ele provavelmente nem diz nada.


		




		

			
Capítulo 13:


			
Vermelho envernizado


			Duas semanas antes, Verona, SC, Brasil.



			Observo minhas opções em uma missão impossível de escolher a melhor; uma é mais intensa e a outra mais marcante, mas as duas são incríveis.


			— Big Apple ou Rouge Vernis? — questiono indicando os esmaltes.


			— O vermelho — Ruth responde apática enquanto a manicure passa o preto de sempre em suas unhas.


			— Rá rá, muito engraçadinha — digo. — Quero saber o tom de vermelho. Preciso estar um arraso hoje à noite. 


			Essa noite é minha festa de aniversário. Algo simples, bem pessoal. Já que a situação financeira dos Bragança vai de mal a pior. Hoje, o dia é só meu e não posso ficar nervosa, não quero nem pensar na dívida horrorosa que fiz.


			— Escolhe outra cor, vermelho não combina com você. — diz Ruth.


			— What!? — exclamo baixinho e pergunto a manicure — Acha que vermelho não combina comigo?


			— Todas as cores combinam com você, Alice! Vai estar perfeita hoje à noite.


			Abro um sorriso forçado para Rita. “Claro que vou estar perfeita”.


			Aponto o esmalte escolhido. Na dúvida, o mais caro.


			— Que cara é essa, Ruth? Desse jeito seu rosto vai ficar todo marcado — “Não entendo por que Ruth está sempre tão preocupada, tão estressada… Isso não faz bem”. Ruth parece acordar e seu cenho se franze ainda mais, uma sobrancelha sobe e em uma explosão de grosserias ela expulsa as manicures da sala.


			— Muita coisa na minha cabeça. — Ela bate os dedos freneticamente na testa. — A gente vai fazer a Daiana se envolver com o Cristian.


			— O quê? — questiono rindo. — Por quê? Por que não deixa essa menina em paz? E aquele ogro? Por que isso agora?


			— Deixa de ser idiota, Alice! — Ruth esbraveja. Baixo o olhar. É melhor não provocar a raiva dela. — Você tá devendo pro Mono. E na pilha que ele tá, pra decidir que teu tempo acabou é um pulo! A gente precisa dar um jeito nisso logo. Ou tu já tem a porra da grana!?


			Nego com um movimento, os olhos ainda baixos. Não é fácil arrumar todo aquele valor. Quando peguei o dinheiro foi com a promessa de que a família estava se recuperando. Mas isso ainda não aconteceu. E agora Mono está ficando impaciente. Sei que consigo 30% do valor com meu irmão que mora na Holanda e os outros 70% ainda não sei, mas vou dar um jeito.


			— Não tem como você conseguir mais um tempinho pra mim? Ele é seu namorado, né?


			— Tu só pode tá de sacanagem! Não tem mais tempo, cara! E o Mono não é meu namorado! É uma relação de interesses. Cê acha mesmo que aquele escroto gosta de mim? Aquilo lá só gosta dele mesmo. Matar você não é nada pra ele!


			Não digo nada. Ruth tem razão. Ela já conseguiu tempo demais, agora eu tenho que fazer alguma coisa.


			— Presta atenção! A gente vai botar a Daiana pra jogo, é o único jeito! — Ruth fala rápido de um jeito meio psicótico. — A gente ameaça ela um pouco e jogamos ela pra cima do Cristian. Vai ser fácil, ela morre de medo de mim. E o Cristian tem ligação com o tráfico. É perfeito pro que a gente precisa! Melhor ainda se ela for naquele chiqueiro de bandido. 


			Ruth e Mono se conhecem há uns quatro anos. Mono já contou algumas coisas da relação conturbada que Cristian tem com um traficante perigoso. Foi aí que Ruth ligou os pontos e percebeu que quem paga sua mensalidade na Conceição em troca de informações sobre Cristian e Héli, não é o Mono, e sim esse homem. 


			— Perseguir o projeto de lutador?… A Héli vai incomodar, você sabe. — Duvido que faça diferença para Ruth, mas acho bom lembrar.


			— Não esquenta, aquela cadela só late. E ela nem vai saber que estamos envolvidas. A Daiana vai botar a cara a tapa sozinha.


			Essas ideias de Ruth sempre me deixam escandalizada. Não vejo muito sentido nessa implicância com a Daiana. Tudo bem que ela irrita com aquele jeitinho chato e cara de coitadinha, mas a Ruth desconta frustrações pessoais nela.


			— Tudo bem perseguir a Daiana na escola, mas daí jogar ela no colo dessa gente já é demais, né, Ruth? Eu ainda nem entendi no que isso vai ajudar com a minha dívida. Acho que você vai acabar metendo os pés pelas mãos. O máximo que vai fazer é irritar o Cristian.


			— Porra! Confia em mim, caralho! Tô fazendo isso pra livrar a tua cara! É ela ou você! Se tiver uma ideia melhor, diz! — Batucando as unhas recém pintadas na mesa, Ruth aguarda minha reação com um olhar duro e desafiador. Não consigo sustentar esse olhar, cedo abaixando a cabeça. Na realidade, sei bem que essa loucura da Ruth pode ser minha última chance.


			— Foi o que pensei — Ruth sorri vitoriosa. — Vai ser fácil. A gente manda ela pra cima do Cristian e deixa ele fazer o resto.


			— E se ele reagir mal a aproximação dela? Não tem como saber o que esperar dele.


			— Já pensei em tudo. — Ruth está com uma expressão traiçoeira. — Não importa se o Cristian enxotar ela. Nós precisamos é fazer os dois se envolverem. Positivamente seria melhor, mas negativamente também funciona. E nesse tempo eu ajeito tudo pro gran finale!


			— O que é o gran finale? — pergunto receosa. 


			— Vamos vender ela — Ruth fala como se fosse óbvio — e fazer parecer que foi o Cristian.


			Meus olhos se arregalam. “Eu não posso fazer isso de novo”. Já fiz uma vez e me arrependo até o último fio de cabelo. A Eduarda não era minha favorita, mas despachá-la em uma rota de tráfico humano foi a pior coisa que eu já fiz.


			— Não! A gente não pode!


			— Não mandei pegar dinheiro com agiota! — ela vocifera. — Se não quiser vender a Daiana, senta e espera o Mono te buscar. Se tiver sorte ele só te apaga.


			— A Héli vai descobrir e vai contar tudo sobre a Eduarda pra polícia — replico desesperada. “Essa é uma ideia muito arriscada. Eu errei em pegar o dinheiro, mas isso é demais!”


			


			— A Héli não me assusta. Ela não é uma divindade nem nada, é só uma enxerida que se meteu com coisa errada e agora tá esperneando, não é ameaça. Ela pode até descobrir que mandei a Daiana atrás do Cristian, mas nunca vai sonhar que quero traficar ela e botar a culpa naquele surtado. E com o histórico do Cristian é facinho de jogarem ele na cadeia ou num hospício.


			“É loucura. Isso é loucura”. Observo minhas mãos com assombro, vendo as manchas do sangue da Eduarda, como o vermelho envernizado do meu esmalte favorito. Eu não sei o que aconteceu com ela depois que a vendemos, e morro de medo de pensar. Como eu posso fazer o mesmo com a Daiana?


			As lágrimas caem lentamente e se misturam ao sangue impregnado em minhas mãos.
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